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Relatório no âmbito da Unidade Curricular Prática de Ensino Supervisionada relativo ao ano letivo de 2011-2012
Ana Maria Machado Hilário

Resumo
A necessidade de comunicação à escala global decorrente da interação cultural, política, económica e social entre os países impulsiona o ensino de línguas estrangeiras. Partindo da premissa de que uma mente plurilingue é uma mente aberta, registamos neste relatório a nossa preocupação com a motivação e o interesse dos alunos para a aprendizagem das línguas estrangeiras e a importância de que esta se reveste para um desenvolvimento holístico do aluno. Iniciamos com uma reflexão crítica sobre os documentos basilares da profissão docente e referimos, sucintamente, os vários métodos para o ensino de línguas estrangeiras. Analisamos a nossa prática letiva, tendo em conta o meio em que está inserida e refletimos sobre o papel da avaliação dos alunos, que entendemos como um processo transparente e partilhado. Fazemos ainda referência à participação na escola e ao nosso desenvolvimento profissional, direcionado no sentido de proporcionar situações de aprendizagem interessantes, agradáveis e dinâmicas.
Palavras-chave: comunicação, ensino, línguas estrangeiras, desenvolvimento, aluno, profissão docente, avaliação.
Report of Supervised Teaching Practise for the academic year 2011-2012
Abstract
The need for communication on a global scale that comes from the cultural, political, economic and social interaction among countries strengthens foreign language teaching. Assuming that a multilingual mind is an open mind, we note in this report our concern with the motivation and interest of students for foreign language learning and the importance that this has for the holistic development of the student. We start with a critical reflection on the teaching profession's basic documents and refer briefly the various methods for teaching foreign languages. We analyze our teaching practice, taking into account the environment in which it operates and reflect on the role of students’ assessment, which we see as a transparent and shared process. We also make reference to our participation in school and our professional development directed towards providing interesting, enjoyable and dynamic learning situations.
Keywords: communication, teaching, foreign languages, development, student, teaching profession, assessment.
Introdução
Considerando que a ação docente depende de dois grandes vetores – o enquadramento legal e as diretrizes educativas de um país e a metodologia de ensino a adotar – que vão moldar todas as escolhas e opções educativas dos docentes, pretendemos apresentar neste relatório uma reflexão da nossa atividade docente no ano letivo de 2011-2012.

Assim, numa primeira parte, debruçar-nos-emos sobre as macroestruturas legais que norteiam a nossa ação docente, tais como o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas – aprendizagem, ensino, avaliação, o Currículo Nacional do Ensino Básico, a Lei de Bases do Sistema Educativo, as Metas de Aprendizagem e os programas específicos da disciplina que lecionamos, para chegar até às microestruturas da nossa realidade profissional o Projeto Educativo de Escola, os Projetos Curriculares das variadas turmas, as planificações a longo, médio e curto prazo e a planificação diária da aula. 

No âmbito da análise dos primeiros documentos, pretendemos fazer uma retrospetiva do papel do ensino de línguas estrangeiras em Portugal, mais especificamente da implementação do ensino do Espanhol e da sua expansão nacional. Referiremos, de forma sucinta, as várias metodologias mais populares numa determinada época para o ensino de línguas estrangeiras, nomeadamente, o método audiovisual e áudio-oral, o método comunicativo e a abordagem por tarefas. Refletiremos sobre os aspetos positivos e menos conseguidos destes métodos, assim como sobre o papel que professor e aluno desempenham à luz de cada um deles. Deste modo, apresentaremos as razões que nos levam à adoção/adaptação de um compromisso entre o método comunicativo e a inovadora abordagem por tarefas nas nossas aulas.

Numa segunda parte, elaboraremos uma descrição crítica do ano letivo transato com um olhar o mais distanciado possível da nossa prática. Nela incluiremos uma referência ao conhecimento dos alunos e caracterização do meio geográfico e social onde exercemos a nossa atividade docente. Será também apresentada a planificação de uma unidade didática e as reflexões críticas advindas da aplicação da mesma aos nossos alunos de 10.º ano, nível de iniciação. Por último, focaremos a questão da avaliação das aprendizagens fundamentando-nos na análise de bibliografia adequada e em observações pessoais resultantes da nossa experiência profissional dos últimos anos.

Nas disposições finais, relataremos a nossa participação na escola e comunidade educativa, inventariando as diversas funções que enquanto docente desempenhamos ao longo do ano, quer nas estruturas administrativas, quer enquanto membro de um grupo disciplinar, departamento, conselho de turma, entre outros…, quer em atividades extracurriculares desenvolvidas na e para a escola onde nos inserimos. Referiremos, ainda que de forma breve, o nosso percurso académico e profissional e a formação que temos desenvolvido nas diversas áreas como o ensino do Espanhol, a aplicação ajustada das Técnicas de Informação e Comunicação em contexto de ensino de línguas estrangeiras e na Educação para a Saúde.
Em suma, com a realização deste relatório, verificámos que ainda temos muito que aprender e queremos melhorar as práticas letivas na nova disciplina que lecionamos. Ambicionamos também adotar um novo estilo docente cada vez mais centrado na aprendizagem e no papel ativo do aluno. É nosso objetivo obter uma formação especializada e poder oferecer aos alunos aulas mais dinâmicas onde é mais interessante, divertido e agradável aprender.
A – Preparação científica, pedagógica e didática

Inseridos num mundo cada vez mais global, o plurilinguismo e o pluriculturalismo apresentam-se como conceitos incontornáveis da sociedade atual. Com efeito, temos a perceção de viver num mundo em rede onde os progressos da tecnologia e das comunicações diluem as distâncias geográficas e proporcionam a criação de laços políticos, económicos e culturais entre os variados países do Mundo. “ Neste contexto de profunda mudança ideológica, cultural, social e profissional, aponta-se a educação como o cerne do desenvolvimento da pessoa humana e da sua vivência na sociedade, sociedade da qual se espera um desenvolvimento económico acrescido e uma melhor qualidade de vida” (Alarcão, 2001:10). Esta aproximação entre os povos tem contribuído para a necessidade e a valorização da aprendizagem de línguas estrangeiras. “ Para além do seu valor instrumental, a aprendizagem de línguas é incentivada como meio de coesão social numa Europa mosaico, em construção, orientada por políticas linguísticas patentes numa série de documentos que se refletem no Cadre Européen Commun de Référence pour les Langues: Apprendre, Enseigner, Évaluer” (Alarcão, 2010:71). 

É neste contexto que foi elaborado em 2001, o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECRL), um documento que surge da consciencialização do Conselho da Europa em uniformizar o ensino de línguas dentro do espaço europeu, fornecer linhas orientadoras para a sua aprendizagem e sugerir novas abordagens metodológicas. Elaborado para lidar com a diversidade cultural e linguística da Europa, o QECRL define seis níveis comuns de referência que correspondem a três tipos de utilizador: utilizador elementar, utilizador independente e utilizador proficiente. A proposta de níveis de proficiência contribui para um processo de ensino mais transparente e permite uma correspondência nos diferentes países do espaço europeu. Este documento promove a diversificação linguística para além do que é entendido tradicionalmente com a aprendizagem de um idioma. Com efeito, nas aulas de língua estrangeira são veiculadas informações culturais. O QECRL, porém, preconiza que estas sejam apreendidas numa perspetiva crítica e reflexiva, permitindo uma atitude de compreensão e tolerância em relação à identidade cultural da língua a aprender. No entanto a maior inovação prende-se com o conceito de plurilinguismo.
“ A abordagem plurilinguística ultrapassa esta perspetiva e atenua o fato de que, à medida que a experiência pessoal de um indivíduo no seu contexto cultural se expande, da língua falada em casa para a da sociedade em geral e, depois, para as línguas de outros povos, essas línguas e culturas não ficam armazenadas em compartimentos mentais rigorosamente separados; pelo contrário, constrói-se uma competência comunicativa, para a qual contribuem todo o conhecimento e toda a experiência das línguas e na qual as línguas se inter-relacionam e interagem” (Conselho da Europa, 2001:23).

Neste sentido, os indivíduos podem em diversas situações recorrer à competência comunicativa para servir de mediador entre pessoas que não têm uma língua em comum, para descobrir significados numa língua desconhecida, entre muitas outras utilizações ao longo da vida.

Em suma, seguindo estas linhas orientadoras, aprender uma língua estrangeira é mais do que adquirir um conhecimento estanque, é adquirir uma competência comunicativa cujas aplicações são inúmeras, e é alargar a visão do mundo dos alunos, contribuindo para a formação de pessoas mais tolerantes e conscientes das particularidades culturais de cada povo. 

Desde tempos remotos na história do nosso país, como a expansão marítima dos séculos XV e XVI para outras paragens tão díspares no globo quanto a África, América ou Ásia, incentivou-se a aprendizagem de outras línguas, assim como o ensino do Português aos novos povos descobertos e colonizados. Naquela época, uma língua comum facilitava relações comerciais mas também acordos económicos e políticos com outras nações. Mas é apenas no século XX que a aprendizagem de línguas estrangeiras passa a ter expressão no sistema educativo português. Foram várias as motivações de ordem política, económica e de prestígio cultural que influenciaram a escolha dos idiomas a promover. Assim, durante a primeira metade do século XX, era a língua francesa que detinha a primazia das escolhas, dado que esta era considerada como uma língua culta. Décadas depois, nos anos 80, assistimos à mudança para a aprendizagem da língua inglesa. Novamente são razões ligadas ao poder político-económico da Inglaterra e sobretudo dos Estados Unidos da América que contribuíram para a ascensão desta língua no panorama nacional, passando o Inglês a ser a primeira escolha dos alunos portugueses. Durante anos, o Inglês foi visto como símbolo de modernidade e prosperidade, considerando-se que aprender este idioma permitia melhores oportunidades de emprego e, por conseguinte, um estatuto social superior.

Não obstante, atualmente, verificamos a procura de uma outra língua; o Espanhol. Com as expedições marítimas espanholas no século XVI, esta língua espalhou-se pela América Central e América do Sul. Hoje é língua oficial em 23 países e assistimos a uma importância crescente deste idioma nos Estados Unidos da América devido à imigração de indivíduos hispânicos e ao desenvolver de relações comerciais com muitos países da América Latina, que se têm assumido como potências económicas. Neste contexto, torna-se cada vez mais atrativa a opção pela aprendizagem da língua espanhola, não só por ser uma das línguas mais faladas no mundo, mas também por se tratar de um fator de facilitação que estimula a motivação e o sucesso, devido às características das duas línguas (português e espanhol) e à proximidade geográfica, que permite os contínuos contactos socioculturais, tão importantes na aquisição de uma língua. Com efeito, “(…) la toma de conciencia de que la lengua española es uno de los idiomas más hablados del mundo, que puede facilitar los intercambios económicos con España y con todos los países hispanohablantes, que hay empresas españolas en territorio portugués y empresas portuguesas en España, que la lengua crea, en estos países, oportunidades en el mercado de trabajo, que el conocimiento del español abre las puertas de la Educación Superior en Portugal y en España y, también la proximidad geográfica con España provocaran una creciente demanda del español en las escuelas y centros escolares públicos, desde que en algunos de ellos, sobretodo los más cercanos a los ejes fronterizos, empezaran a ofrecer asignaturas de español” (Mira, 2011:96). Esta semelhança com o Português, advinda da sua raiz latina comum, contribui para a ideia generalizada que a aprendizagem do espanhol é menos complicada do que outras línguas estrangeiras.

No que respeita à evolução da educação no nosso país, a criação da Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) em 1986 constituiu um marco importante na medida em que definiu os princípios básicos para a organização do sistema educativo em Portugal. Este documento, que foi alterado e atualizado em 1997, 2005 e 2009 não se debruça apenas na escolaridade obrigatória. Esta lei estabelece o quadro geral do sistema educativo nacional, determina as condições de acesso ao ensino superior, a obtenção dos diversos graus académicos, o sistema de formação de professores, entre muitos outros pontos de interesse educativo. 

O ensino das línguas estrangeiras em Portugal foi sofrendo alterações no sentido de dar respostas às exigências da sociedade portuguesa e mundiais. A elaboração do Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (CNBE), em 2001 regula, uniformiza e coloca o ensino de línguas em Portugal ao nível dos restantes sistemas educativos europeus, visto estarmos inseridos no espaço comum europeu.

Este documento apresenta um plano de estudo definido pelas autoridades educativas que pretende ser de aplicação obrigatória nos estabelecimentos de ensino da rede pública. Mais do que a súmula dos programas das várias disciplinas, o CNEB condensa as competências essenciais que o aluno deverá ter adquirido ao longo dos três ciclos do Ensino Básico, define objetivos educacionais e apresenta algumas sugestões metodológicas. A noção de competência é adotada no seu sentido mais amplo visto “que integra conhecimentos, capacidades e atitudes e pode ser entendida como saber em ação ou em uso” (DEB, 2001:9) Assim “ a competência diz respeito ao processo de ativar recursos (conhecimentos, capacidades, estratégias) em diversos tipos de situações, nomeadamente situações problemáticas” (DEB, 2001:9) Deste modo, a passagem pelo ensino básico obrigatório deve dotar o indivíduo de competências para os mais diversos desafios da sua vida, quer enquanto aluno, quer como cidadão. Podemos afirmar que “(…) existe competência (ou competências) quando, perante uma situação, se é capaz de mobilizar adequadamente diversos conhecimentos prévios, selecioná-los e integrá-los adequadamente perante aquela situação (ou problema, ou questão, ou objeto cognitivo ou estético, etc.)” (Roldão, 2003:20). O documento distingue as competências gerais e as competências específicas:

- “as que são “gerais” e correspondem a um perfil de saída do ensino básico – as quais se tomam como ponto de partida para todas as formulações subsequentes.”

- “as que são “específicas” de cada área disciplinar ou disciplina” (DEB, 2001:10) 

Ressalta ainda a existência de temas transversais que integram o CNEB e se prendem com a educação para a cidadania, educação para a saúde e educação ambiental.

No que respeita ao capítulo das línguas estrangeiras, o CNEB faz uma alusão à competência plurilingue e pluricultural, de acordo com o que está formulado no QECRL:

“Designar-se-á por competência plurilingue e pluricultural a competência para comunicar pela linguagem e para interagir culturalmente de um ator social que possui, em graus diversos, o domínio de várias línguas e a experiência de várias culturas. A opção essencial é considerar que não se trata de sobreposição ou justaposição de competências distintas, mas antes da existência de uma competência complexa, isto é, compósita, mas una enquanto reportório disponível” (Conselho da Europa, 2001:)

Por conseguinte, e visto que o Espanhol é geralmente iniciado enquanto segunda língua estrangeira (quer no 7.º, quer no 10.º anos de escolaridade), o professor poderá fazer uma abordagem à nova língua relembrando a experiência anterior da aprendizagem da primeira língua estrangeira, uma vez que muitas das competências específicas são semelhantes. Para o docente, o CNEB não pode ser considerado como uma lista de itens a cumprir, mas apresenta-se como uma ferramenta muito útil no que diz respeito à programação das suas atividades. De acordo com Roldão (1999), “No caso da educação, trata-se de equacionar caminhos diferenciados dentro de balizas nacionalmente estabelecidas e controladas, que conduzam a um maior sucesso da escola na sua função essencial: conseguir que os alunos adquiram as aprendizagens curriculares com uma eficácia aceitável que lhes permita assegurar a sua sobrevivência social e pessoal e um nível de pertença e desempenho sociocultural que permita à sociedade manter-se equilibrada e superar os riscos de rutura” (29). Ao definir perfis de saída, o professor organiza as suas aulas tendo em conta as competências essenciais que cada aluno deverá ter atingido no final de um determinado ano de escolaridade. O documento entende ainda que os caminhos para o desenvolvimento destas competências podem ser muito variados, por isso tem em conta os princípios de diferenciação pedagógica, adequação à situação educativa específica e a flexibilização do currículo.

Em 2011, o despacho nº 17169/2011, de 23 de Dezembro vem revogar o CNEB por considerar que este documento se encontrava desajustado da realidade educativa atual. A tónica deixa de recair sobre as competências e centra-se agora sobre os conteúdos:

“… o documento insere uma série de recomendações pedagógicas que se vieram a revelar prejudiciais. Em primeiro lugar, erigindo a categoria de “competências” como orientadora de todo o ensino, menorizou o papel do conhecimento e da transmissão de conhecimentos, que é essencial a todo o ensino. Em segundo lugar, desprezou a importância da aquisição de informação, do desenvolvimento de automatismos e da memorização. Em terceiro lugar, substituiu objetivos claros, precisos e mensuráveis por objetivos aparentemente generosos, mas vagos e difíceis, quando não impossíveis de aferir”.

Anteriormente à revogação do CNEB, foram organizadas equipas de peritos de cada área da educação para constituir grupos de trabalho e elaboraram as Metas de Aprendizagem. Em 2009, foram apresentadas as Metas de Aprendizagem para a educação pré-escolar e para o ensino básico, sendo a sua aplicação facultativa até ao ano de 2013. Este documento estipula os objetivos finais de ciclo e ano de escolaridade, apresentando estratégias para a consecução das metas para cada disciplina. Pretendem ser um instrumento de apoio para os docentes no sentido em que definem um percurso, fornecem sugestões de como monitorizá-lo e verificar os resultados alcançados. No que diz respeito às línguas estrangeiras e em particular para o Espanhol do 3.º Ciclo do Ensino Básico, as Metas de Aprendizagem estabelecidas apontam para níveis de proficiência linguística definidos de acordo com os objetivos veiculados pelo QECRL. Assim, um aluno, no final do terceiro ciclo, deverá atingir o nível de proficiência B1 do QECRL. 

Além destes documentos orientadores, os programas escolares para as diferentes línguas estrangeiras constituem uma ferramenta indispensável. São um documento elaborado pelo Ministério da Educação que tem como referência a LBSE e os seus objetivos concorrem para a educação integral do aluno. Subjaz ao programa de Espanhol um conceito de língua como instrumento privilegiado de comunicação, como instrumento para representar a realidade e apropriar-se dessa mesma realidade. Assim, ao aprender uma língua, não se adquire única e exclusivamente um sistema de signos mas, simultaneamente, os significados culturais que os signos comportam. 

O programa de espanhol preconiza uma abordagem comunicativa da língua na qual o aluno detém o papel central do processo, enquanto o professor é um facilitador de aprendizagens, fornecendo-lhe ferramentas para que o aluno consolide o seu conhecimento. Tendo em conta que cada turma e realidade educativa são distintas, o programa apresenta-se como um documento flexível que se adapta a situações e ritmos de aprendizagem diferentes. Assim, “(…) em vez do famoso “síndroma do cumprimento dos programas”, o que importa é que os programas que se criam, se reconstroem e desenvolvem deem cumprimento ao currículo – isto é, alcancem as finalidades curriculares que lhes deram origem” (Roldão, 1999:45). O programa comporta competências básicas de comunicação em língua espanhola, mas também aspetos socioculturais de Espanha e um conhecimento da diversidade linguística do espanhol no Mundo. Não são descuradas as competências transversais, tais como a responsabilidade, autonomia e iniciativa, que devem ser abordadas de forma intrínseca em todos os temas do programa. A aprendizagem da língua é orientada para a ação; isto significa que os alunos, na aula, devem realizar tarefas significativas, como as que realizam na vida quotidiana, que os levem a adquirir os elementos linguísticos necessários à sua execução. Assim atividades que promovam a interação verbal são privilegiadas, são disso exemplo: os diálogos, os debates, as dramatizações, os jeux de rôle, as entrevistas, entre outros. Relativamente aos métodos de trabalho, o programa permite que o professor opte por diversas metodologias, sugerindo a abordagem por tarefas, em que os conteúdos são contemplados na sua globalidade tendo como finalidade a realização de algo concreto (organização de uma visita de estudo, elaboração de um cartaz ou panfleto, criação de uma página na internet, entre outros.). Quando estas tarefas, pela sua complexidade ou morosidade ocupam um período inteiro ou mesmo todo um ano letivo, constituem o chamado trabalho de projeto. O processo de desenvolvimento das competências comunicativas realiza-se em espiral, de acordo com a metodologia atual subjacente à aprendizagem das línguas estrangeiras. No que diz respeito à avaliação, esta realiza-se observando sempre a individualidade do aluno, dando-lhe a possibilidade de refletir e participar na sua própria avaliação.

Ao nível da escola existem outros documentos de carácter institucional que orientam o trabalho e a ação educativa, a saber: o projeto educativo, o projeto curricular, o regulamento interno, o plano de atividades e o projeto curricular de turma. No âmbito deste relatório debruçar-nos-emos sobre o Projeto Educativo (PE) e a um nível mais particular da sua articulação com o Projeto Curricular de Turma (PCT).

Já na LBSE, no seu artigo 3.º foi atribuído um papel novo aos intervenientes do processo educativo (alunos, professores e encarregados de educação) que permitia “… descentralizar, desconcentrar e diversificar as estruturas e ações educativas, de modo a proporcionar uma correta adaptação às realidades, um elevado sentido de participação das populações, uma adequada inserção no meio comunitário e níveis de decisão eficientes.” (artigo 3.º, g). É assim conferida uma certa autonomia às escolas para que possam delinear documentos normativos internos respeitando o contexto social onde a escola se insere e as suas particularidades. Esta intenção está claramente patente no Dec. Lei nº 75/2008, no seu artigo 9º alínea a), o PE “ (…) é o documento que consagra a orientação educativa do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se propõe cumprir a sua função educativa.” 

Em síntese, o PE reflete a visão que a escola tem de si mesma e funciona como um plano de ação com objetivos definidos para serem aplicados num período de tempo previamente definido. Ao tomar conhecimento do PE de uma escola conseguimos identificar as especificidades dessa comunidade educativa e o rumo que ela pretende trilhar.

Num grau de abrangência mais limitado e numa dimensão temporal mais curta, o PCT reflete a ideia de que a escola, para construir aprendizagens significativas nos seus alunos, deve ter em conta a situação e o contexto onde as mesmas se vão verificar. O PCT é, assim, um documento construído pelos docentes que integram o Conselho de Turma encerrando em si todo um conjunto de premissas consideradas válidas para o desenvolvimento pleno do processo ensino-aprendizagem. No seu desenho concorrem fatores como a adequação do currículo nacional à realidade específica de um determinado grupo/turma. Neste sentido, duas das suas características inerentes são a adequação e a flexibilidade. Adequação às diversidades apresentadas pela população e flexibilidade no sentido de uma reconstrução do currículo nacional dirigida a um grupo específico. Este documento promove uma dinâmica cooperativa entre os docentes, que reflete na interdisciplinaridade dos projetos a desenvolver ao longo do ano. Numa visão mais ampla o PCT favorece o desenvolvimento de uma dimensão social, patente nos valores de uma cultura de Escola/Comunidade, inscritos no PE desse estabelecimento de ensino.
Teorias de aprendizagem
A didática do Espanhol conheceu, ao longo dos tempos variadas abordagens, técnicas e metodologias que procuraram incentivar a aprendizagem e facilitar a aquisição do novo idioma. A forma como hoje lecionamos esta língua é influenciada por estas abordagens, que se tornaram mais ou menos populares consoante as necessidades e as épocas. O método audiolinguístico surgiu em grande parte pela necessidade crescente de aprender línguas estrangeiras, especialmente depois da Segunda Guerra Mundial. O método é uma reação ao método tradicional e estava enraizado na teoria linguística e na teoria psicológica behaviorista de Skinner, uma vez que defendia uma análise científica e descritiva da língua juntamente com a ideia de que a aprendizagem era feita através da formação de hábitos e condicionamentos (estímulo e resposta). Assim, o novo material linguístico é apresentado em forma de diálogos. Existe uma grande dependência dos gestos e da memorização de estruturas. As frases são ensinadas através de repetições e há pouca explicação gramatical. O vocabulário é muito limitado e aprendido num determinado contexto. Recorre-se a gravações e laboratórios de língua e o uso da língua materna não é permitido.

 De acordo com a teoria behaviorista (estímulo/resposta), o ensino centra-se mais em manifestações externas da aprendizagem do que em processos internos. Os alunos desempenham um papel passivo, respondendo aos estímulos, e, por isso têm pouco poder de decisão sobre o conteúdo, o ritmo ou o estilo da aprendizagem. Segundo Mira e Mira (2002), “Trata-se de um plano abstrato, para um aluno ideal e aplicado de modo igual e em todas as circunstâncias. O método áudio-visual recusa, pois, a explicitação de regras, o recurso à Língua Materna ou os manuais de gramática”. Por outro lado neste método, o papel do professor é central e ativo, trata-se de uma abordagem controlada pelo professor. Este modela a língua meta, controla a direção e o ritmo da aprendizagem, assim como comprova e corrige as respostas dos alunos. O professor deve manter a atenção dos alunos variando os exercícios e tarefas propostas e elege as situações mais adequadas para praticar as estruturas da língua estrangeira.

O Método Comunicativo desenvolveu-se nas últimas décadas do século XX e preconiza uma alteração do conceito de língua. Esta passa a ser entendida como meio de comunicação, imprescindível para a interação social. O método comunicativo organiza as experiencias de aprendizagem à volta de atividades relevantes, tarefas de interesse real ou necessidades do aluno para que este seja capaz de utilizar a língua estrangeira na realização de ações reais em interação com falantes nativos. Além disso, o método comunicativo caracteriza-se pelo facto de focar-se mais na produção de significados que nas formas do sistema gramatical, isto é, o professor propõe materiais e procedimentos que incentivam o aluno a pensar e interagir em língua estrangeira. Além disso, “Esta dinâmica comunicativa implica forçosamente, o aluno na sua própria aprendizagem; fá-lo sentir-se emocionalmente mais seguro não só devido à cooperação gerada com os colegas e como professor, mas também porque terá mais oportunidades de expressar a sua individualidade” (Mira e Mira, 2002:52).

Também os materiais utilizados no método comunicativo se distinguem dos outros métodos, uma vez que incentivam o aluno a expressar o que deseja, o que precisa através de procedimentos interativos, como o trabalho de pares ou em grupo.

Assim, para que o professor seja comunicativo é necessário propiciar experiencias de aprendizagem com conteúdos significativos para a prática e utilização de uma nova língua. O aluno deve reconhecer estas experiências como válidas para a sua formação. Numa aula tipo deste método não existe o texto, nem se apresentam regras gramaticais, não existe uma organização imposta da aula. É suposto que os alunos interajam mais entre eles do que com o professor e não há correção de erros. Na opinião de Mira e Mira (2002) “A competência comunicativa define-se, fundamentalmente, de uma forma funcional. Trata-se de aprender a desempenhar tarefas que envolvem comportamentos linguísticos como: saber falar ao telefone, saber agradecer, saber recusar, saber pedir, saber mostrar agrado, saber mostrar desagrado, etc.” (55). Os teóricos deste método recomendam que os alunos aprendam a aceitar que o fracasso na comunicação é uma responsabilidade conjunta e não de cada falante em separado. O objetivo do método comunicativo é criar condições favoráveis para a aquisição de um desempenho real numa língua e incentivar o uso da língua através de atividades de interação real sobre temas atuais e pertinentes.

Por fim, o Enfoque por Tarefas tem obtido um grande reconhecimento no ensino do Espanhol, sendo muitos dos manuais elaborados de acordo com esta metodologia. O enfoque por tarefas reivindica uma nova forma de ensinar uma língua estrangeira. Apesar de certas diferenças nas atividades, o interesse fundamental desta proposta centra-se em como conseguir que os alunos adquiram a competência comunicativa de uma forma mais efetiva. Defende-se uma unidade metodológica de trabalho na aula, a tarefa, cujo principal objetivo é que os alunos ajam e comuniquem entre si de forma real na língua estrangeira. Trata-se de organizar o ensino em atividades comunicativas que promovam e integrem diferentes processos relacionados com a comunicação. Ao ser reproduzidos na aula, os alunos têm de empregar uma serie de estratégias de uso para solucionar problemas concretos relativos à tarefa proposta.

Uma tarefa deve ter as seguintes características, segundo Estaire y Zanón (1990): “ i) representativa de procesos de comunicación de la vida real; ii) identificable como unidad de actividad en el aula; iii) dirigida intencionalmente hacia el aprendizaje del lenguaje; iv) diseñada con un objetivo, estructura y secuencia de trabajo, y v) orientada a la consecución de un objetivo de manipulación de información/significados” (58). A resolução da tarefa implica o desenvolvimento de valores educativos como a autonomia, a criatividade, a responsabilidade e a reflexão sobre o processo de aprendizagem.

Independentemente das “modas” metodológicas, os professores não devem desvalorizar os contributos dos vários métodos que estão ao dispor do ensino de línguas estrangeiras. Com efeito, depois da análise que fizemos das distintas metodologias, nenhuma se nos apresenta como sendo o método ideal. Como o afirmam Mira e Mira (2002), “Utilizar um método como verdade única, indiscutível e axiomática é, certamente, um enorme erro, sobretudo no campo do ensino-aprendizagem das línguas estrangeiras, já que se trata de ensinar uma língua a estrangeiros, em ensino obrigatório de reduzida disponibilidade horária” (9). Verificamos que quando aplicadas a determinadas turmas e em determinados contextos, certas metodologias registam melhores resultados que outras, porém não podemos generalizar. “Sempre integradas na dinâmica comunicativa, as atividades de aprendizagem que se propõem (identificação, completação, escolha, recomposição sobre imagens, conversações dirigidas, simulações, jogos, ditados, cópias, canto, recitação, dramatização, leitura, escrita, perguntas e respostas tipo, repetições de estruturas linguísticas, “brainstrorming”…) recolhem passos importante dos métodos até agora conhecidos, numa tentativa de adoção de um método eclético, em que ressalte mais a importância do aluno do que a do professor e menos ainda a importância do próprio método” (Mira e Mira, 2002:60) Assim, a nossa opção passa pela abordagem eclética, uma amálgama de diferentes metodologias, com particular enfâse para o método comunicativo e para o enfoque por tarefas, que combinadas entre si permitam a promoção de uma aprendizagem efetiva e duradoura do Espanhol.
Conhecimentos dos alunos
Longe vão os tempos, em que a figura do docente era tida como privilegiada e primordial, conotada com a de um indivíduo, culto e transmissor de conhecimentos. Hoje, face à massificação do ensino e ao desenvolvimento dos meios de comunicação, o professor é mais visto como um “operário”. As condições da rede escolar atual também contribuem para esta desvalorização; os edifícios estão desajustados a novas práticas de ensino e faltam os meios essenciais para desenvolver um trabalho satisfatório. A esta situação adiciona-se ainda o facto da profissão docente ser mal remunerada, tendo em conta outras profissões que exigem qualificações académicas equivalentes. Todas estas condicionantes tornam a carreira docente pouco aliciante e afetam, de forma negativa e grave, os profissionais que já praticam esta atividade. A profusão de tarefas e de papéis a desempenhar pelo professor são múltiplos. Pede-se ao professor para ser psicólogo, burocrata, gestor… sem, no entanto, lhe ministrar nenhumas indicações ou formação adequada. Acresce ainda a estes fatores, a questão da mobilidade do corpo docente. Ser professor, hoje, é uma profissão “sem rede”, isto é, nunca se sabe onde se irá trabalhar no próximo ano letivo, quem serão os nossos colegas, os nossos alunos. Esta incerteza face ao futuro, que está patente em todas as atividades profissionais, agrava-se também na atividade docente. Cada início de ano letivo reflete toda a tensão de um período de adaptação a um novo espaço físico, geográfico, cultural e humano. 

O período inicial do ano letivo é, para professores e alunos, o momento de se conhecerem mutuamente. Para o professor, em particular, esta é a altura para descobrir o que os seus novos alunos já sabem ou de que modo aprenderam conceitos importantes da disciplina que leciona. Assim, o professor organiza atividades de diagnóstico que lhe permitam conhecer as competências que os alunos já adquiram e quais as que têm de ser retomadas ou aprofundadas, de modo a que a aprendizagem seja profícua. De ressalvar, que a avaliação diagnóstica não ocorre exclusivamente no início do ano letivo, mas sempre que o docente considerar necessário. Por colocar em evidência os aspetos fortes e fracos de cada aluno, é uma ferramenta adequada para o início de qualquer processo de aprendizagem (tema, unidade, período…), uma vez que permite a deteção precoce das dificuldades de aprendizagem dos alunos e dá a conhecer as suas capacidades, competências e interesses. Porém, além do conhecimento das aprendizagens dos alunos, indispensável à planificação de todo o ano letivo, é também necessário conhecer quem são como pessoas: o que pensam, quais são os seus sonhos, os seus interesses e motivações. Apenas um conhecimento mais abrangente pode fazer com que os conteúdos e atividades sejam, de facto, significativos para os alunos.

No nosso relatório debruçar-nos-emos sobre a atividade docente e sobre os alunos que frequentam o terceiro ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário. Esta escolha tem que ver, não só com o facto de termos, até hoje, aí desenvolvido a nossa profissão, mas também por serem estes os ciclos de escolaridade mais desafiantes em termos de manutenção do interesse, motivação e disciplina. 

Frequentam, por norma, o terceiro ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário, alunos com idades compreendidas entres os doze e os dezoito anos (pré-adolescentes e adolescentes). Este adolescente já não se sente criança, nem admite ser tratado como tal. Como consegue concluir, com sucesso, algumas tarefas sozinho, reclama a sua independência, querendo cortar, de forma brusca e muitas vezes prematura, os laços com as várias entidades que lhe retiram a ansiada liberdade. A família, a escola, os adultos em geral representam uma barreira entre o que lhe é permitido ou não. O desejo de ser como os seus pares, de poder sair livremente, de não prestar contas do seu dia-a-dia, vão provocar verdadeiras revoluções internas que podem ter as mais variadas repercussões em termos de comportamento.

Assim, estamos perante seres humanos em plena mutação, física e psicológica. São estas pessoas em formação que habitam as nossas salas de aula e que inevitavelmente transportam consigo as suas ânsias, dúvidas e contestações próprias da idade. Podemos deparar-nos com adolescentes introvertidos com baixa autoestima, que nem se atrevem a olhar-nos nos olhos ou a dirigir-nos a palavra. Por outro lado, temos adolescentes, convictos da sua maturidade, para quem ter “personalidade” é ser rude e arrogante, para com todo e qualquer adulto. Trabalhar com estes jovens torna-se, portanto, um desafio permanente, mas que pode ser recompensador. A impulsividade e a energia, características destas idades são, deste modo, algo a considerar na relação adulto/jovem e na nossa atuação diária. Apesar do período da adolescência trazer consigo um certo desconforto e sofrimento para quem o vive, paralelamente, é um momento crucial no processo de formação do adulto socialmente equilibrado e psicologicamente saudável. A escola, enquanto agente socializador, é corresponsável pela formação dessa pessoa, cabendo-lhe não só o transmitir de conhecimentos mas o cuidar das relações que se estabelecem no seu interior que possam potencializar a autonomia e a responsabilidade dos alunos.

O início do ano letivo é conotado com o período das provas de diagnóstico, no entanto estas têm de servir este propósito de forma adequada. Muitas vezes, nas primeiras semanas de aulas, assiste-se a um acumular de provas de diagnóstico, nas variadas disciplinas, que ao serem efetuadas após três longos meses de diversão e descanso, não refletem o real nível de competências dos alunos e podem surtir um efeito constrangedor, de ansiedade ou insegurança por estes não recordarem das matérias. Devemos salientar que a avaliação diagnóstica, seja ela de carácter formal, informal, escrita ou oral, não tem como objetivo contabilizar os erros ou classificar os alunos. O seu objetivo primordial é detetar problemas, lacunas, de modo a direcionar a planificação das atividades para as necessidades específicas daqueles alunos. Assim, ao preparar as atividades letivas tivemos sempre como principal objetivo o cumprimento dos programas, bem como a adequação dos conteúdos a lecionar, às capacidades dos alunos. As estratégias desenvolvidas durante as aulas foram diversificadas e centraram-se na promoção do papel ativo dos alunos, a fim de que eles sentissem a sua corresponsabilidade na construção do seu processo de aprendizagem, tendo valorizado a organização e método de trabalho. Estivemos atenta às necessidades dos alunos tendo utilizado diferentes recursos e instrumentos facilitadores e motivadores da aprendizagem. Para além disso, tivemos como propósito relacionar os conteúdos abordados nos diferentes níveis com situações do quotidiano dos alunos, focando assuntos da atualidade e do seu interesse. Estimulámos a participação de todos os alunos, especialmente daqueles que revelaram maiores dificuldades, desenvolvemos situações de aprendizagens conducentes à promoção de autonomia e autoestima e procurámos usar uma linguagem adequada ao nível etário dos alunos. 

Da relação pedagógica faz também parte a avaliação dos alunos, processo obrigatório e necessário à evolução dos mesmos no processo de aprendizagem. Nesse processo tivemos como referência os Critérios Gerais de Avaliação da Área Disciplinar a que pertencemos, bem como o disposto por lei, no que se refere à avaliação da oralidade. Assim, procedemos à avaliação diagnóstica, formativa e contínua, à medida que íamos trabalhando os diferentes conteúdos e à avaliação sumativa, no final de cada período. Os instrumentos utilizados serão referidos posteriormente no tópico relativo à avaliação das aprendizagens dos alunos. 

Tentámos sempre estabelecer uma relação pedagógica baseada na reciprocidade de responsabilidades, a fim de que os alunos gostassem de estar na escola a trabalhar e assumissem a concretização de trabalho pessoal, em casa. Fomos, também, estabelecendo sempre uma articulação estreita com as regras a cumprir, a fim de que os alunos as interiorizassem e as aplicassem, exercendo, desta forma, a cidadania. Recorrendo aos interesses dos alunos, aproveitámos para transmitir valores necessários à construção de uma personalidade saudável, tendo em vista não só a vida numa sociedade cada vez mais exigente, como também o seu futuro no ensino superior. 

De acordo com o que explanámos anteriormente, verificamos que atualmente, o professor é valorizado, não só por aquilo que sabe (formação científica) ou a forma como o transmite (formação pedagógica), mas essencialmente pela sua própria pessoa. O seu comportamento e atitudes na sala de aula como docente, mas também como pessoa pesam, de forma significativa, para as causas do sucesso escolar. Os alunos de hoje não são mais sensíveis a determinadas características do professor, tais como: o seu estatuto, a sua competência a nível de conhecimentos, o seu poder de recompensar ou punir através das avaliações e a identificação com o professor. Todos estes fatores que antes bastavam para que qualquer decisão do professor não fosse sequer questionada pelos alunos, revelam-se insuficientes. Com a escola a ser constantemente desvalorizada pelos jovens, quer pelo seu carácter de frequência obrigatória, quer por esta instituição não acompanhar os desenvolvimentos atuais de outros meios de comunicação (televisão, computador, Internet), o saber do professor é posto em causa diariamente e até a sua competência, é, frequentemente, questionada.

Devemos dirigir um novo olhar para o tão aclamado prestígio da profissão docente. O desafio está lançado: cativar os alunos, quando a escola enquanto instituição, se apresenta desajustada da realidade dos jovens. Assim, resta-nos salientar, na atualidade, o fator que consideramos mais importante: a identificação do aluno com o professor. Como afirma Jesus (1998): “O sucesso do professor junto dos alunos passa muito pelo reconhecimento de certas qualidades pessoais e relacionais no primeiro que os últimos apreciam” (86). Com efeito, o impacto que o nosso comportamento enquanto docentes tem nos alunos, é imensurável. Como afirma Goleman: “Sempre que o professor responde a um aluno, vinte ou trinta alunos aprendem uma lição” (2002:285). Tomar consciência disso e utilizá-lo como fator de influência é uma mais-valia poderosa. No entanto, obter essa admiração tem um preço: a negociação dos deveres e direitos dos alunos. Para certos professores ter em conta os direitos, as opiniões e as sugestões dos alunos significa perder a autoridade, conceder-lhes demasiado espaço. A sala de aula não deve ser um campo de batalha, não temos de lutar para ganhar ou perder espaço, o professor deve conquistá-lo, merecê-lo aos olhos dos seus alunos.
B – Planificação, condução de aulas e avaliação de aprendizagens

O preparar de uma unidade didática permite-nos uma planificação total dos conteúdos a lecionar, controlando todos os aspetos de uma forma flexível, já que se trata de um documento aberto a mudanças em função das necessidades dos alunos ou do decorrer da própria aula. Aulas devidamente preparadas permitem aproveitar melhor as atividades, os materiais e recursos disponíveis. Por outro lado, melhoramos enquanto professores uma vez que podemos refletir sobre a planificação, após a sua aplicação e detetar os pontos fortes e os aspetos que poderiam ser aperfeiçoados. A unidade didática é apresentada em dois blocos distintos, sendo o primeiro uma apresentação mais detalhada dos objetivos e conteúdos, das estratégias, do desenvolvimento das atividades e da avaliação. Seguidamente será incluído um apartado com as reflexões pessoais resultantes da aplicação da mesma ao público-alvo.

1. Escolha do tema

2. Objetivos

3. Público-alvo

4. Desenvolvimento da unidade

5. Resultados esperados

6. Atividades de auto e heteroavaliação e avaliação do professor

7. Reflexões pessoais

Serão anexados os diversos documentos elaborados para as atividades e para a avaliação (Grelha da planificação de unidade, guião de trabalho, ficha de dados sobre a cidade e glossário Português/Espanhol, ficha de autoavaliação do trabalho de grupo, grelha de observação do trabalho de grupo e grelha de avaliação da expressão oral).

O tema das viagens é sempre sugestivo e motivador. Ajusta-se aos interesses dos alunos que estudam línguas estrangeiras e facilita uma maior participação dos mesmos nas tomadas de decisão no processo de ensino-aprendizagem. O facto de tomar como referente a cidade de Sevilha foi motivado pela importância turística da cidade e a proximidade da viagem de estudo a efetuar em parceria com as disciplinas de História, Filosofia e naturalmente Espanhol.

A unidade encontra-se devidamente enquadrada com os conteúdos programáticos de 10.º ano de Espanhol (tema- Espanha: Localização das cidades mais importantes) e em articulação com o Projecto Educativo da escola, e citamos: 

“O tema unificador continua a ter a designação de HUMANIZAR A ESCOLA: globalização, cidadania, participação, sustentabilidade e educação para a diferença. tema que irá sensibilizar toda a Comunidade Escolar para a função socializadora da escola e, fundamentalmente, para o reconhecimento e valores, normas atitudes e competências.”
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Deste modo, considerámos adequado e oportuno o tratamento deste tema com os alunos de forma a envolvê-los ativamente na organização da visita de estudo, que naturalmente está incluída no Plano Anual de Atividades da Escola.

Durante o desenvolvimento da unidade foi solicitada a participação dos alunos mediante uma série de dinâmicas de grupo implícitas nas várias atividades, para fazer coincidir os interesses pessoais reais dos alunos com o processo de ensino-aprendizagem.

As atividades e tarefas da unidade preveem que os alunos desenvolvam as quatro competências básicas da comunicação: compreensão escrita (identificar e compreender sinais visuais; ler textos informativos e documentos autênticos, compreendendo o seu significado e interpretar mapas), compreensão oral (compreender a informação veiculada nas apresentações orais dos colegas), expressão oral (dar / pedir informação sobre a localização de um lugar; dar / pedir informações sobre aspetos específicos da cidade) e expressão escrita (produzir frases usando os elementos linguísticos / lexicais já adquiridos; completar fichas e quadros informativos e completar informações escritas a partir de textos orais ou escritos).


A unidade está pensada para um grupo de jovens do 10.º ano de escolaridade, de nível de iniciação que precisa de apreender conteúdos linguísticos/lexicais para a realização de uma visita de estudo a Sevilha. Corresponde ao nível comum de referência A1 do QECR (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas – aprendizagem, ensino, avaliação), que citamos:

A 1 - É capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim como enunciados muito simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Pode apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre aspectos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e as coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor falar lenta e distintamente e se mostrar cooperante. (Conselho da Europa, 2001)
Quanto à planificação do processo de organização, a unidade temática está organizada em três blocos letivos de 90 minutos. Sendo o tema geral as viagens, a unidade focará a realização de um projeto de visita de estudo. Neste sentido, englobará todos os elementos e circunstâncias que rodeiam os preparativos de uma viagem desde que decidimos fazê-la até à sua realização. Podemos distinguir quatro tarefas diferentes que concorrem para a organização da viagem:

Tarefa 1 – Elaboração de uma apresentação multimédia em PowerPoint.

Tarefa 2 – Apresentação oral do trabalho.

Tarefa 3 – Elaboração de uma ficha de dados sobre a viagem e de um glossário Português/Espanhol.

Tarefa 4 – Autoavaliação de todo o processo.

No final da unidade esperava-se que o aluno conseguisse ser capaz de expressar-se oralmente e por escrito de acordo com a situação comunicativa em que se encontra e com o destinatário; produzir textos orais e escritos, adequados à situação comunicativa e apresentá-los com originalidade; utilizar a linguagem como fonte de informação, de documentação e de expressão pessoal; identificar as principais estruturas sintáticas do espanhol e empregá-las de forma variada de acordo com o discurso.

Nesta unidade incluíam-se várias fichas de registo de autoavaliação e avaliação por parte dos alunos e do professor, respetivamente. A ficha de autoavaliação dos alunos (anexo7) referia-se à sua atividade de grupo. Pretendia que estes pudessem comprovar por si, os aspetos do desenvolvimento do trabalho de grupo que se revelaram positivos ou menos positivos e que devem, portanto, ser objeto de atividades de reforço ou compensação.

Outra tarefa de autoavaliação prendia-se com a discussão das apresentações orais. Nesta atividade, os alunos deviam assinalar, em comparação com os resultados esperados, o grau de domínio que demonstraram a nível das competências trabalhadas na unidade. Foi-lhes também solicitada uma apreciação crítica do desempenho dos outros elementos do grupo, assim como dos outros grupos. O objetivo desta análise crítica foi levar os alunos a refletir sobre todo o processo de aprendizagem e conseguir discernir os seus pontos fortes e fracos.

 A avaliação do professor realizava-se mediante um registo de observação em que se anotaram de forma pontual e/ou sistemática a participação dos alunos e o grau de realização das diferentes atividades. Pretendia-se comprovar de forma individual a aquisição de novos conteúdos, a sistematização da aprendizagem, os progressos gerais no domínio das competências comunicativas e a atitude desenvolvida pelo aluno dentro da turma, nos diferentes momentos da unidade.

 Consideramos pertinente a inclusão das nossas reflexões sobre a aplicação da unidade didática. Assim, seguem-se as análises críticas a cada uma das três aulas.

A primeira aula teve como finalidade a elaboração de apresentações multimédia sobre aspetos culturais e civilizacionais da cidade de Sevilha. Aproveitando a realização da viagem de estudo a essa cidade no mês seguinte, os alunos pesquisaram sobre diferentes temas para apresentar posteriormente as suas conclusões aos colegas.

Nesta aula, os alunos foram previamente avisados para trazer computador e placas de acesso à Internet para efetuar a pesquisa. Esta medida deve-se ao facto de, apesar da conclusão das obras na escola, o bloco de salas das nossas aulas de espanhol está sem acesso à Internet sem fios (wireless). Como os grupos já tinham sido formados, os alunos acordaram entre si quem traria o material de forma a garantir que cada grupo teria as ferramentas necessárias para trabalhar em condições. Neste ponto, devemos referir que a turma foi bastante solícita e responsável e que as condições materiais estavam reunidas. Após a distribuição do guião de trabalho (anexo 4), alguns alunos leram em voz alta e interpretaram, sem grandes problemas, o que lhes era pedido. Quanto à atribuição dos temas, optámos por fazê-la nós para evitar discussões, no entanto respeitámos, quando expressa, a escolha dos alunos e tentámos relacionar a especificidade do tema com os elementos do grupo. Esta estratégia foi, a nosso ver, mais motivadora para os alunos pois um tema aliciante ou da sua própria escolha é um ponto de partida valioso para um bom trabalho. Resolvidas estas questões de logística, os alunos organizaram o material da sala para trabalharem em grupo de forma cómoda e ordeira.

Fomos circulando por todos os grupos, ajudando-os na pesquisa no computador ou dando sugestões no que respeita às apresentações para que estas ficassem percetíveis e mais apelativas, quando projetadas no ecrã grande. Os alunos trabalharam com regularidade quanto ao comportamento, mas desorganizadamente na execução. Constatamos que os alunos, embora frequentando o décimo ano de escolaridade, são ainda pouco autónomos e não estão acostumados a dividir e repartir tarefas entre eles. Alguns têm dificuldade em expressar as suas opiniões, enquanto outros querem impor as suas ideias sem ouvir sugestões. Ao não distribuir as tarefas entre os elementos, o tempo para a realização do trabalho torna-se escasso, pois todos querem participar em tudo e o projeto não avança. Basicamente foi essa a situação de todos os grupos, pelo que optámos a alterar o limite de entrega do trabalho. Depois de ouvir a opinião dos alunos, acordámos que o trabalho teria de nos ser enviado via correio eletrónico, impreterivelmente, até ao dia seguinte às 20h.

Em suma, a aula em termos de estruturas e materiais estava bem planeada, no entanto o trabalho de grupo não resultou tão frutífero como seria de esperar. Atribuímos este facto à pouca experiência de trabalho de grupo que realizámos até ao momento. Dada a dimensão da turma (27 alunos) e a extensão programática a cumprir, estes trabalhos, que podem tornar-se morosos, são muitas vezes preteridos em favor de aulas mais tradicionais de interpretação e exercícios práticos. Consideramos, no entanto, que estratégias diversificadas são necessárias e positivas para uma aprendizagem mais efetiva pelo que, apesar das dificuldades iniciais, esta metodologia mostrou que poderá ser novamente aplicada noutra unidade.

A segunda aula foi reservada para as apresentações orais dos trabalhos de grupo sobre Sevilha. Como os alunos não concluíram os trabalhos a tempo, a revisão dos mesmos foi feita via correio eletrónico. Neste aspeto é de ressalvar que todos os grupos enviaram os trabalhos dentro do prazo estipulado. Verificámos, no entanto, alguns aspetos formais das apresentações que não iriam resultar bem, como a insistência em colocar longos textos num único diapositivo ou as imagens de fundo muito coloridas que não permitem uma leitura eficaz dos tópicos nos diapositivos. Apesar de já terem sido alertados para esses factos, ainda persistiram estas falhas que necessariamente influenciaram negativamente nas apresentações.

Sendo um momento de grande exposição, alguns dos alunos estavam naturalmente nervosos e isso refletiu-se na fluência e correção das apresentações (anexo 8). Constatámos que embora tenhamos acordado de que não deveriam ler, pois tratava-se de apresentações orais, a maioria dos alunos leu longos textos com termos elaborados e complicados. Verificámos também um desequilíbrio na prestação de alguns grupos em que determinados alunos queriam destacar-se muito, concentrando em si grande parte da apresentação, enquanto os outros elementos tinham uma prestação mínima. Mais uma vez, demo-nos conta de que a dinâmica do trabalho de grupo entre os elementos é fraca e desajustada. Os alunos apresentam juntos trabalhos individuais, o que contraria toda a filosofia do projeto em si. Assistimos ainda a trabalhos impercetíveis em termos visuais dada a configuração das imagens ou a dimensão dos textos. 

Após as apresentações restou-nos ainda tempo para uma das atividades planeada (preenchimento de dados sobre a viagem – anexo 5) ficando a elaboração do glossário Português/ Espanhol agendada para a próxima aula, assim como a autoavaliação do comportamento e trabalho de grupo.

A atividade diferente e motivadora que tinha sido planeada ao pormenor não resultou com esperávamos. Relativamente aos alunos, pensamos que quiseram mostrar algo para o qual ainda não estavam preparados, dado serem de nível de iniciação de espanhol. Deveriam ter-se cingido a transmitir tópicos e informações simples de forma espontânea e não ter lido. Talvez tivéssemos exigido demasiado deles ou talvez a preparação da atividade tivesse de ser prolongada para mais uma aula para melhores resultados. 

Esta experiência foi, sem dúvida, útil para refletir sobre o que funcionou e o que não resultou, o que foi formalmente realizado no final da unidade, assim como permitir-nos que em trabalhos futuros os resultados sejam mais satisfatórios para todos.
Na terceira aula, os alunos completaram um glossário de Português/Espanhol a ser utilizado na viagem (anexo 6). Deste documento constavam frases a utilizar em restaurantes, lojas, museus, entre outros. Visto que a maioria destas frases eram interrogativas, apelámos aos conhecimentos anteriores dos alunos para a elaboração deste tipo de frases. A correção foi feita oralmente, com recurso ao quadro, quando considerado necessário.

Findas as tarefas propriamente ditas, distribuímos uma ficha de autoavaliação sobre o comportamento e trabalho de grupo (anexo 7). Os alunos refletiram individualmente sobre a sua própria prestação e preencheram-na de acordo com as suas reflexões. A ficha foi-nos entregue para análise e comparação de dados recolhidos na nossa própria grelha de avaliação.

Seguidamente, passámos a palavra a cada grupo para que fizessem uma apreciação oral do seu desempenho, quer no trabalho escrito, quer nas apresentações orais. Salientámos o que lhes tinha sido pedido para que, com estes dados bem presentes, pudessem confrontar os resultados esperados com os resultados obtidos. No que diz respeito à autoavaliação, verificámos que os alunos desta faixa etária já têm um poder de análise considerável, pelo que foram salientando de forma ponderada os aspetos positivos e menos conseguidos das suas prestações.

Porém, quando lhes é pedida uma crítica construtiva em relação a outro grupo distinto, os comentários são difusos e pouco reveladores de uma análise consistente. Consideramos que os alunos procederam deste modo com receio de melindrar ou aborrecer os colegas. Sendo ainda bastante jovens, não conseguem discernir que uma crítica a um trabalho não constitui uma crítica pessoal. Assim, a parte da heteroavaliação ficou aquém do esperado, o que é compreensível quando trabalhamos com alunos desta idade.

Após as intervenções dos alunos, apresentámos-lhes as nossas próprias conclusões sobre os seus resultados e sobre a nossa prestação enquanto docente e orientadora de todo o processo. Os alunos consideraram as nossas observações e fizeram comentários adicionais. Salientamos que, no que toca a nossa autocrítica, os alunos foram bem mais flexíveis do que nós próprios.

Reconhecemos que, dado o nível de iniciação dos alunos, os trabalhos foram bastante razoáveis, embora as apresentações orais tenham, a nosso ver, resultado menos bem. No entanto, após a reflexão conjunta considerámos a atividade produtiva e enriquecedora para todos os elementos que nela participaram.
Avaliação das aprendizagens dos alunos
Tradicionalmente, entendemos a avaliação como um momento final da aprendizagem, que nos permite averiguar que alunos aprenderam um determinado conteúdo, ao longo de um período ou ano letivo. A tarefa de avaliar é um processo obrigatório e necessário à evolução do aluno no processo de aprendizagem, contudo é com frequência, vista como uma tarefa difícil, desconfortável e ingrata para o professor. Neste sentido, Roldão (2003), afirma que “a avaliação surge como uma entidade mal-amada, o “mal” necessário, uma espécie de mancha negra neste mar azul que poderia ser o ofício de ensinar, se nos dispensassem de a desempenhar…” (39). Esta relutância no ato de avaliar prende-se essencialmente com o peso excessivo que a classificação detém no nosso sistema educativo. Para a sociedade portuguesa, o processo de avaliação, quer seja na escola ou no emprego, confunde-se, segundo Roldão, com o ato de julgar e sancionar. Não é um processo encarado com naturalidade, nem por quem avalia, nem por quem é avaliado. Porém esta autora refere ainda que: “É muito interessante observar que sistemas como o nosso, que dramatiza muito a avaliação enquanto classificação, são paradoxalmente pouco exigentes no que se refere à comprovação/tradução dessa nota em saberes reais. O que “conta” é a obtenção do acesso que a nota proporciona, e que nunca mais é posto em avaliação… […] Alimenta-se, assim, uma cultura “noto-dependente” mas em que a nota perde o seu significado certificativo (que é o seu fundamento) para se transformar num bem de uso precário, um pouco no espírito “usar e deitar fora…” (Roldão, 2003:40).

 Efetivamente, parece-nos que quer os alunos, quer os Encarregados de Educação e até a Comunicação Social valorizam de sobremaneira a nota final descurando e desconhecendo todo o processo vivido e as competências adquiridas ao longo deste, que nem sempre um dígito consegue refletir. Abundam os chamados rankings das escolas na imprensa e comunicação audiovisual, como se a nota comportasse em si todas as aprendizagens realizadas. No que diz respeita às línguas estrangeiras, um exame escrito dificilmente espelhará as competências de proficiência linguística adquiridas no decorrer dos anos de aprendizagem. Mas, sobre o caso dos exames nacionais, particularmente do exame de Espanhol da componente específica, falaremos mais adiante.

O que é então avaliar?

Para Roldão (2003), “avaliar é um conjunto organizado de processos que visam o acompanhamento regulador de qualquer aprendizagem pretendida, e que incorporam, por isso mesmo a verificação da sua consecução. Mas, para poder fazer-se isso – avaliar – é indispensável criar mecanismos de acompanhamento do processo para o ir entendendo, acertando e reorientando no sentido desejado” (41). Entendemos por estas palavras que avaliar não é um fim em si, não constitui um momento final e desgarrado das demais praticas pedagógicas, é sim um processo, passível de ser adaptado, reformulado e ajustado aos diversos níveis de ensino, tipos de grupos de alunos e/ou alunos específicos. 

Para Ferreira e Santos (2007) “Avaliar pretende-se que seja um momento incorporado no ato de ensinar e aprender, parte integrante do que se passa na sala de aula, e que possibilite a cada aluno compreender melhor as estratégias mentais utilizadas, as respostas emitidas – corretas ou incorretas – onde o professor sinta a avaliação como um feedback ao seu trabalho num determinado conteúdo ministrado” (62). Atualmente a avaliação não é encarada como momento de finalização, mas como um ponto de partida de excelência, para que o professor possa planificar as suas atividades.  

Neste sentido, convém distinguir as várias avaliações que decorrem do processo de ensino-aprendizagem. Toda a avaliação tem três momentos: o conhecimento do que os alunos sabem, a análise das estratégias de aprendizagem mais favoráveis e a planificação de situações de avaliação das aprendizagens. Podemos falar, em primeiro lugar, de uma avaliação diagnóstica, uma avaliação prévia realizada periodicamente e que fornece ao professor dados essenciais para a planificação das atividades. Nesta fase, a avaliação não tem como objetivo contabilizar os erros ou classificar os alunos, pretende conhecer aprendizagens prévias, problemas existentes, a motivação do grupo com quem se está a trabalhar e poder deste modo direcionar a planificação das atividades para as necessidades efetivas dos alunos.

Ao longo das aulas tem lugar a avaliação formativa, fazemo-la em ao longo de todo o processo ao observar o trabalho dos nossos alunos, o ritmo imprimido à aula, o interesse dos alunos por determinado tópico, entre outros…  “A avaliação formativa permite ao aluno ir tomando conta das suas aprendizagens, ao mesmo tempo que melhor se compreende e, portanto, a não ter receio do ato de avaliação. A avaliação formativa, na medida em que monitoriza todo o processo de ensino-aprendizagem, constitui um instrumento de autoconhecimento para o aluno: o estudante pode compreender melhor o seu estilo cognitivo, os conteúdos que adquiriu e os que precisa de adquirir, a sua maneira típica de reagir às situações de facilidade/dificuldade, sucesso/fracasso, o seu relacionamento interpessoal, reação à aprovação/desaprovação do professor ou colegas” (Ferreira e Santos, 2007:63).

A conjugação da avaliação diagnóstica e formativa concorre para que todos os elementos envolvidos, professor e alunos estejam dotados de conhecimento que permita a existência de um momento de avaliação formal ajustado aos intervenientes. Como destacam Ferreira e Santos (2007) “Embora a avaliação sirva a uma classificação (avaliação sumativa), é atualmente exigida à escola a função promotora do desenvolvimento do aluno. Neste contexto, avaliação não é um fim, mas um meio: não serve privilegiadamente um processo eliminador de alunos, é antes uma forma de conseguir que todos os alunos atinjam os objetivos da escolaridade básica” (62). A visão apresentada afasta-nos da avaliação no seu sentido mais tradicional de momento final e remete para a noção de processo de avaliação a que nos referimos anteriormente. 

Todavia a ideia de avaliação como fim, continua patente. Como sublinha Roldão (2003) “a uma prática de ensino, ainda muito predominante nas escolas, centrada na cobertura/explanação de conteúdo, com exercícios/fichas de aplicação, em que não se constroem processos de trabalho intelectual que obriguem os alunos a pensar, corresponde a uma avaliação que mantém a tipologia do teste/exercício associado ao termo de uma sequência de conteúdos” (47). Com efeito não poderemos avaliar de forma inovadora se persistirmos na utilização de tarefas, práticas e instrumentos de avaliação desfasados desse objetivo. Como explana Pacheco (2009), “torna-se urgente reequacionar as características da avaliação do rendimento dos alunos, descritas nos seguintes pontos por Eisner (1993):
· As tarefas usadas para avaliar o que os alunos sabem e podem fazer precisam de refletir as atividades que eles encontrarão no mundo exterior à escola e não somente as tarefas da escola.

· As tarefas usadas para avaliar os alunos devem demonstrar os procedimentos utilizados para resolver os problemas e não apenas as soluções por eles obtidas.

· As tarefas de avaliação não podem limitar-se apenas à performance (desempenho) do aluno.

· As tarefas de avaliação devem refletir os valores da comunidade intelectual.

· As novas tarefas da avaliação devem ter em conta a existência mais do que uma solução aceitável para um problema e mais do que uma resposta para uma dada pergunta.

· As tarefas de avaliação devem ter uma relevância curricular sem estarem estritamente limitadas ao currículo ensinado.

· As tarefas de avaliação devem exigir que os alunos demonstrem uma configuração do todo e não simplesmente as partes desse todo.

· As tarefas de avaliação devem permitir que o aluno escolha a forma de representação do modo como pretende demonstrar o que aprendeu” (48).
Em síntese, avaliar é um processo que avança a par e passo com o processo de ensino-aprendizagem. Está presente nos seus diversos momentos e serve para um conhecimento quer do professor sobre os seus alunos, quer dos alunos sobre a sua forma de aprender de forma a otimizar as suas potencialidades. Avaliar é um todo, que abrange toda e qualquer atividade desenvolvida nas aulas, não se centrando apenas em momentos pontuais do final dos períodos letivos. É um processo flexível e passível de reformulação e deve servir-se de instrumentos de diversas tipologias que permitam ao aluno demonstrar as competências adquiridas, em contextos diversificados.

No que diz respeito à nossa prática, desenvolvemos o processo de avaliação com a turma de décimo ano, de Espanhol da componente Específica. De acordo com a legislação em vigor, as línguas estrangeiras devem reservar, obrigatoriamente, trinta por cento da classificação da disciplina lecionada para a avaliação da oralidade, sendo a distribuição da restante percentagem da responsabilidade dos Departamentos e Conselhos Pedagógicos das escolas. No estabelecimento de ensino onde lecionamos, deliberamos que cada período teria, pelo menos, um momento formal das três componentes, a saber, teste escrito para avaliação da compreensão e expressão escritas, teste de compreensão auditiva e outro de expressão oral. Este facto obrigou-nos à preparação de diversos materiais para a avaliação de todos os parâmetros, que fossem adequados ao nível de iniciação dos alunos e que, ao mesmo tempo, fossem motivadores e diversificados. 

Assim nos testes escritos recorremos a tipologias de exercícios diversificados, tais como, questões de verdadeiro ou falso, escolha múltipla, reescrita de frases do texto, identificação de frases de significado equivalente no texto, identificação de sinónimos/antónimos, preenchimento de resumos do texto, entre outros… Também a nível da aquisição do léxico e dos conteúdos gramaticais procurámos colocar exercícios distintos que levassem a uma utilização dos conteúdos efetiva e não apenas mecânica, tipo preenchimento de espaços. Assim, recorremos a crucigramas, exercícios de correspondências, sopas de letras, entre outros… Porém foi na avaliação da oralidade que mais tivemos que investir, visto que a avaliação da compreensão e expressão orais se reveste de um caracter bastante mais dinâmico. Embora a compreensão oral seja uma competência que os alunos praticam com frequência, visto ser um procedimento instrumental muito importante para a aquisição de outras aprendizagens, não se lhe dedicou uma didática específica ao longo dos tempos. Os métodos de ensino de línguas atuais, por sua vez, têm vindo a dar bastante importância aos exercícios e atividades específicas de compreensão oral com vista a trabalhar melhor esta competência. 

Tentámos que estes exercícios fossem frequentes e breves, pois o aluno precisa de muita prática para desenvolver a capacidade de escutar. Geralmente estes exercícios combinavam-se com exercícios de expressão oral. O material utilizado foi variado e real (gravações com linguagem real, ruido ambiental, erros, hesitações, entre outros…). Além disso, sempre que possível, mostrámos variedades linguísticas, para que os alunos se acostumassem a ouvir tipos de linguagem distintos. Os alunos devem ter uma razão para escutar, por isso, antes de iniciar a audição introduzíamos o tema, a situação, que estavam relacionados com focos de interesse do aluno. A avaliação destas atividades, mais ou menos formalizada, foi sempre realizada, como meio de dar um feed back aos alunos sobre a sua evolução nesta competência.

No que diz respeito à expressão oral, não nos parece uma competência muito valorizada, pois supõe-se que todos os falantes a possuem. No entanto conhecer a gramática e a morfologia de uma língua não significa, que numa situação de interação real, o aluno saiba o que dizer. A motivação é o motor das interações na vida real e também deve sê-lo para os exercícios propostos na aula. Neste sentido, propusemos atividades onde os alunos deviam perguntar ou dar uma informação, reagir adequadamente perante as intervenções do interlocutor, procurar soluções para o imprevisto. Verificámos que este tipo de atividades é mais estimulante para os alunos e está mais próximo dos contextos reais. O aluno deve interagir e isso permite-lhe exercitar todas as competências que possui e desenvolver as estratégias específicas da comunicação oral. Assim, procurámos recorrer a situações reais e pertinentes para os alunos. Mais do que aprender a falar é necessário captar a intenção comunicativa do outro, pensar e expressar-se na língua estrangeira, ainda que com algumas incorreções gramaticais.

Tendo em vista que estes alunos realizam, no final do décimo primeiro ano, o exame nacional, organizámos os momentos formais de avaliação escritos que refletissem a tipologia do exame. Porém esta não foi tarefa fácil. A disciplina tem uma carga letiva de sete tempos semanais e esta constituiu a primeira dificuldade. Os manuais escolares são desadequados, quer para esta carga horária, quer para o programa em vigor. Originalmente, esta disciplina era trienal e tinha uma carga horária de quatro tempos semanais, sendo o exame apenas realizado no final do décimo segundo ano. Todavia, atualmente, todo o programa deve ser lecionado em dois anos e, apesar da carga horária alargada, a proficiência linguística alcançada em três anos de língua não é comparável à condensada em dois. A aprendizagem de uma língua estrangeira requer prática, maturação do léxico e das estruturas linguísticas para uma aplicação ajustada dos conhecimentos. Os manuais existentes são elaborados para nível de iniciação da componente geral, apresentam-se insuficientes e não incluem temas obrigatórios do programa de Espanhol Específico. Tivemos de recorrer a outros materiais e pesquisar atividades relacionadas com os temas em falta, nomeadamente atividades  de prática e de avaliação da oralidade. 

O exame nacional é elaborado seguindo o método por tarefas e incindindo em conteúdos transversais do programa. Neste sentido, procurámos implementar o método por tarefas nas nossas aulas, de modo a que os alunos estejam familiarizados com o tipo de tarefas a realizar, apesar do manual adotado pela escola seguir uma metodologia de trabalho mais tradicional. Também nos exames dos últimos anos, observámos um crescente apelo à utilização do dicionário para a resolução de vários exercícios. Junto dos alunos, fomentámos o recurso a esta ferramenta de apoio e realizámos fichas de trabalho que implicavam a procura de significados e expressões. Apesar de todo o treino, parece-nos que o nível dos exames nacionais se situa acima do nível A2, que corresponde aos dois anos de aprendizagem de uma língua estrangeira que estes alunos efetivamente têm. Além disso, sendo que a avaliação dos alunos internos contempla os trinta por cento dedicados à oralidade, existe necessariamente um desfasamento das classificações de exame, que apenas se reportam à avaliação da escrita. No entanto, consideramos ter desenvolvido um trabalho profícuo com os alunos e procurado, mais do que prepará-los para um exame nacional, despertar e desenvolver o gosto pela língua e cultura espanholas.
C – Participação na Escola

Desde do ano letivo de 2009/2010 que temos o privilégio de exercer a nossa profissão docente na Escola Secundária com 3º ciclo Diogo de Gouveia, em Beja. Dizemos privilégio, por este ter sido o estabelecimento de ensino que frequentámos enquanto aluna desde o 7º ao 12º anos de escolaridade e pelo facto de ser reconhecido, a nível regional e nacional, como uma referência do ensino público em Portugal. Com efeito, apesar de estar situada numa zona marcada pela interioridade e desertificação populacional, a nossa escola destaca-se pela ótima preparação dos alunos, nomeadamente ao nível do ensino secundário. Há vários anos a esta parte que o “Liceu”, como os habitantes da cidade carinhosamente teimam em chamar, é mencionado, nos famosos rankings de resultados de Exames Nacionais, como uma das melhores escolas a sul do Tejo. Para este facto muito contribui a estabilidade do corpo docente da escola; colegas que em tempos foram meus professores, continuam ali exercendo a sua atividade profissional, bem como a reduzida taxa de absentismo docente são fatores que pesam positivamente na preparação continuada dos alunos para o sucesso educativo. Admirada por uns e criticada por outros, quer pelo seu protagonismo na cidade, quer pela “fama” infundada de exigência suprema e frieza dos seus docentes para com os alunos, a Escola Secundária com 3º ciclo Diogo de Gouveia constitui uma aposta pela excelência no ensino.

O concelho de Beja, com uma área de 1.146,5 Km2, localiza-se no coração da vasta planície alentejana, sendo a cidade de Beja sede de Município e capital do Distrito com o mesmo nome. Estima-se que a população atual do Concelho ronde os 35.762 habitantes. A nível de distritos possui a mais baixa densidade populacional do País (16,4 hab/Km2). Com o fim da Reforma Agrária, o desemprego disparou. Este fator foi, provavelmente, o que mais favoreceu o êxodo rural para as cidades do litoral, contribuindo para uma progressiva diminuição da população bem como para o seu envelhecimento, o que já se reflete na nossa escola.

No concelho de Beja registou-se em termos de abandono escolar, uma taxa de saída antecipada, isto é, prévia à conclusão do ensino básico de 17,9% e a de saída precoce prévia à conclusão do ensino secundário – de 38%”. É ainda de referir que a taxa de analfabetismo neste concelho, que apresentava 12,9% em 2001 (INE, Censos 2001), ainda é elevada.

A Escola Secundária com 3.ºciclo de Diogo de Gouveia localiza-se no centro da cidade de Beja. Foi fundada no século XIX, apontando-se como data provável o ano de 1852. Foi denominada de Liceu Nacional de Beja, e após a adoção de variadas denominações, presentemente, intitula-se como Escola Secundária com 3º Ciclo de Diogo de Gouveia.

A intervenção da Parque Escolar, nos anos de 2009/2011, na Escola Secundária com 3º ciclo de Diogo de Gouveia, em Beja, caracterizou-se pela reabilitação e requalificação dos edifícios existentes, ampliação destes com três novos blocos e a remodelação dos espaços exteriores. Nos edifícios existentes manteve-se a distribuição e respetivas funções originais. Assim na cave, rés-do-chão e primeiro andar mantêm-se as salas destinadas a aulas comuns, enquanto as áreas de atividades letivas específicas tais como a biblioteca, salas TIC, planetário, laboratório polivalente e campo desportivo coberto, foram implantadas de raiz. As condições atuais do espaço são funcionais e permitem a abertura da escola à comunidade, em horários pós e extra curriculares, no âmbito das atividades associadas à formação pós laboral, aos eventos culturais e sociais e ao desporto.

Na Escola Secundária com 3º Ciclo de Diogo de Gouveia ministram-se: o 3º Ciclo do Ensino Básico, o Ensino Secundário repartido pelos cursos Científico-Humanísticos (Ciências e Tecnologias, Artes Visuais e Línguas e Humanidades), os cursos Tecnológico de Desporto e Profissionais (Técnico de Apoio Psicossocial, Técnico de Multimédia e Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos), o Curso EFA de dupla certificação do Ensino Secundário, em regime pós-laboral e o PIEF, em parceria com a Escola Básica de Santa Maria em Beja.

O corpo docente ronda a centena, repartidos pelas categorias profissionais consignadas na lei, concentrando-se no entanto a maioria em docentes de quadro de escola de longa permanência neste estabelecimento de ensino. O corpo discente ultrapassa os oitocentos, sendo o número de alunos do Ensino Secundário muito superior ao dos alunos do Ensino Básico. O pessoal não docente é composto por trinta e oito funcionários.

Relativamente ao Projeto Educativo, este é descrito como “ o documento que consagra a orientação educativa da Escola/Agrupamento, elaborado e aprovado pelos seus órgãos administrativos e de gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicam os princípios, os valores e as estratégias segundo as quais o Agrupamento ou a Escola se propõe cumprir a função educativa” (art. 3. 2º do Regime de Autonomia e Gestão do D.L. 115 A/98 de 4 de Maio, alterado pela Lei nº 24/99 de 22 de Abril). Para a elaboração do Projeto Educativo houve que analisar todo o meio sociocultural envolvente: localização, experiências de vida e proveniência dos alunos. O tema que subjaz o Projeto Educativo é: Humanizara Escola, "no sentido de contemplar de forma enquadrada e sistemática os nossos jovens, enquanto cidadãos ativos e intervenientes no futuro, apostando-se mais objetivamente na cultura dos valores". In Projeto Educativo da Escola Secundária/ 3 Diogo de Gouveia.

Pretende-se que a escola deve munir os alunos de instrumentos que os ajudem a enfrentar a sociedade e o mercado laboral sem que isso ponha em causa a sua identidade pessoal e cultural. A escola enquanto instituição que privilegia a Educação para a Cidadania, atendendo às diferenças culturais, pretende desenvolver a sua prática no sentido da formação do aluno enquanto ser humano interveniente e capaz de respeitar as diferenças, conduzindo-os para o seu percurso para a vida ativa. Assim, sustentam este Projeto Educativo os objetivos já referidos anteriormente e que aparecem formalizados nas seguintes atividades a promover:

- acções de sensibilização para a cultura dos valores éticos, culturais e sociais e à consciencialização da aprendizagem, associados ao tema do projeto educativo, na prática pedagógica diária;

- dinamização, formação e atualização do corpo docente, através da sua adesão ao leque de ofertas de formação do Centro de Formação de Associação de Escolas das Margens do Guadiana, com sede na nossa escola, 

- motivação para que o corpo docente participe em projetos existentes e/ou crie outros, adequados às necessidades da comunidade educativa;

- desenvolvimento de atividades que motivem e sensibilizem o corpo discente para a promoção do bem-estar no seu local de trabalho;

- negociação, entre o Diretor de Turma e os alunos, de um Código de Ética, onde, com base no Regulamento Interno da Escola e Estatuto do Aluno do Ensino Básico e Secundário, se definam normas e regras de conduta que levem à cultura de valores;

- dinamização de ações de formação para a comunidade educativa, no âmbito da formação cívica, ao nível de higiene, segurança e saúde, tendo em conta a prevenção e ação em situações de risco – drogas, roubos, violência, catástrofes naturais e primeiros socorros.

- promoção de um clima de empatia entre todos os membros da comunidade educativa.

Em suma este documento demonstra claramente uma preocupação constante na integração de alunos oriundos dos diversos pontos do distrito. Contempla, com medidas próprias a questão da ética e dos valores, otimizando todas as vantagens que esta pode conferir na implementação do processo ensino-aprendizagem e na transferência para os alunos da capacidade da construção do seu próprio saber. Parece-nos um documento que atende a diversidade cultural e social presente na escola, preocupado na formação holística do indivíduo para a sociedade do século XXI, veiculando valores como cooperação, entreajuda e aceitação de uma realidade diferente.

No ano letivo 2011/2012, no âmbito da componente letiva, foram-nos atribuídas cinco turmas (uma turma de 7.º ano, uma de 10.º ano iniciação, uma de 10.º ano continuação e duas turmas de 11.º ano iniciação), correspondendo a cento e dois alunos. Em todas as turmas lecionamos a disciplina de Espanhol, abrangendo quatro níveis diferentes: Espanhol de 3º ciclo do Ensino Básico, nível 1; Espanhol do Ensino Secundário de Formação Geral, nível 2 e 4 e de Formação Específica, nível 1. 

Na componente não letiva foram-nos atribuídos dois tempos supervenientes para aulas de substituição. Fomos, ainda, nomeada professora responsável pela disciplina de Espanhol do 3º ciclo do Ensino Básico e secretária da turma A do décimo primeiro ano, assumindo todas as funções inerentes a este cargo. Elaboramos os exames, matrizes e critérios de correção dos exames de equivalência a frequência do 3.º ciclo (1.ª e 2.ª fases) e do exame de equivalência a frequência de Espanhol Iniciação de 11.º ano (2.ª fase). Integrámos a equipa do Agrupamento de Exames de Beja, organismo ao serviço do Júri Nacional de Exames, responsável pela distribuição dos Exames Nacionais a nível do distrito, assim como da receção dos mesmos e posterior distribuição pelos corretores das diversas disciplinas. Sendo a sede do agrupamento na nossa escola, fomos convidadas a integrar na equipa o que constituiu para nós um novo desafio, aceite com entusiasmo e agrado. Tratou-se de uma tarefa bem distinta da prática letiva, revestida de um grande sentido de responsabilidade e de muitas horas de dedicação, contudo revelou-se uma experiência notável e enriquecedora.
D – Desenvolvimento profissional

No que diz respeito ao nosso percurso profissional, começámos há 14 anos a lecionar como professora de Português e Francês. A nossa licenciatura na Universidade de Évora (Português e Francês – ensino de) incluiu uma parte pedagógica importante e a frequência de um estágio de um ano, numa escola da rede pública.

Assim, recebemos uma formação em didática do Português e Francês, que reforçada pelo estágio alterou a visão tradicional que tínhamos como modelo de aulas. A forma de ensinar que vimos nos professores que tínhamos tido centrava-se essencialmente em aulas expositivas, durante as quais realizávamos pequenos exercícios. O material utilizado consistia apenas no manual escolar, apontamentos e uma lista de exercícios. A avaliação realizava-se mediante um teste escrito ao terminar a unidade didática.

Ao manter contacto com a realidade da escola e as inovações científicas e tecnológicas que até então tinham ocorrido, adaptámo-nos a um ensino comunicativo das línguas estrangeiras, centrado na motivação do aluno e na análise de documentos autênticos e na criação de situações passíveis de existirem no dia-a-dia. Esta nova metodologia requereu um grande esforço nos primeiros anos da nossa carreira, no entanto, restou-nos ainda tempo para investir na nossa formação profissional, como a realização de um Mestrado.

Iniciamos a formação avançada no ano letivo de 2001/2002 e em Setembro de 2004 obtivemos o grau de Mestre em “Observação e Análise da Relação Educativa” pela Universidade do Algarve. Frequentámos este mestrado tendo como objetivo receber uma formação complementar, que nos ajudaria a desempenhar as nossas tarefas docentes, apoiada em pressupostos mais científicos e atuais. Conseguimos obter uma visão mais clara de conceitos e ideias, que apesar de já utilizar não conhecíamos, como a assertividade, o tema defendido na tese final.

Em 2005/2006, ingressámos na Licenciatura de Línguas, Literaturas e Culturas – Perfil Estudos Portugueses e Espanhóis na Universidade de Évora. Estudar e ensinar Espanhol era uma ideia que existia há bastante tempo nos nossos planos. Dadas as crescentes dificuldades em encontrar uma colocação no nosso grupo de docência, inscrevemo-nos e obtivemos boas classificações nas diversas cadeiras. Apesar de resolver o nosso problema laboral, visto que integrámos na carreira como professora profissionalizada em Setembro de 2009, quisemos obter uma formação mais adequada à nova disciplina, por isso inscrevemo-nos no Mestrado em Ensino do Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário, ministrado pela Universidade de Évora. 

No que respeita aos nossos conhecimentos científicos e pedagógicos, procuramos mantermo-nos em permanente atualização, por um lado, através da discussão existente com os nossos pares, como já foi referido em parâmetros anteriores, por outro através da assistência a sessões de trabalho, conferências, congressos e da formação contínua que vamos frequentando, sempre que a mesma é possível. As pesquisas através da Internet, atualmente uma ferramenta indispensável a qualquer profissional, contribuem para a nossa atualização e formação pessoal.

Também temos procurado atualizar-nos regularmente, através da participação em workshops promovidos pelas editoras de manuais escolares. Neste sentido estivemos presente numa reunião de trabalho em Évora, subordinada ao tema da exploração das músicas na aula de Espanhol Língua Estrangeira. Este encontro foi muito importante para a nossa prática letiva subsequente, dado que nos forneceu instrumentos e conhecimento para a utilização de músicas autênticas que estão disponíveis na Internet, no sentido da promoção da competência auditiva. Podemos referir que até aqui, avaliávamos esta competência, baseando-nos em CDs auditivos que acompanhavam os manuais adotados, dos quais escolhíamos uma faixa e elaborávamos uma ficha de audição. Esta prática tinha um óbice, dado que, na maioria das vezes, essa faixa constitui uma conversação artificial, contendo situações comunicativas forjadas, que não são, de todo, autêntica nem ilustrativa da realidade linguística espanhola. Com o recurso a este tipo de atividades, audição de músicas, permite aos alunos um contacto mais direto do espanhol do quotidiano. Podemos considerar que este workshop permitiu otimizar o tempo e colocou ao nosso alcance um recurso fundamental.

No âmbito das ações de formação, realizámos duas desde que fomos integrada na carreira docente, em 2009. Tendo em conta o Sistema de Formação e Certificação de Competências TIC realizámos a ação de formação creditada “Quadros Interativos Multimédia no ensino da Língua Estrangeira”, com a duração de 15 horas, dinamizada pelo Centro de Formação Margens do Guadiana. A frequência desta ação superou as nossas expectativas iniciais. Desconhecíamos as aplicações do Quadro Interativo e constatamos agora que é uma ferramenta muito mais dinâmica do que aparenta. As suas aplicações podem envolver toda a turma e contribuir para uma aprendizagem mais efetiva. Utilizamos este recurso nas nossas aulas, principalmente em níveis de iniciação à língua estrangeira, pois parece-nos muito motivador para a aprendizagem de novo vocabulário. A ligação à Internet nos Quadros Interativos na nossa escola permitiu o reforçar da utilização desta metodologia inovadora nas nossas aulas.

Enquanto membro do Projeto Jovens/Escola/Saúde, fomos selecionada para a frequência da ação de formação contínua creditada “Promover a Sexualidade na Escola”, com a duração de 25 horas, dinamizada pelo Centro de Formação Margens do Guadiana. Esta ação tinha como primordial objetivo dotar de conhecimentos básicos sobre educação sexual os professores que integram os clubes/projetos ligados às Escolas Promotoras de Saúde do Baixo Alentejo. A ideia de que as ações sobre saúde nas escolas apenas são da responsabilidade dos colegas da área das Ciências, apesar de muito veiculada tem vindo a diluir-se. Deste modo, a ação funcionou também um espaço de discussão privilegiado entre colegas de áreas disciplinares distintas como Português, Línguas estrangeiras, Ciências Naturais, História, Educação Física e Matemática. A formadora insistiu em que a relação de proximidade e confiança, que o jovem estabelece com o professor da equipa do gabinete de saúde, permite uma ação mais eficiente no detetar de situações problemáticas. Além de identificar situações específicas que devem ser encaminhadas para a equipa da Saúde Escolar (constituída por médicos e enfermeiros do centro de saúde local), as equipas de professores também podem promover ações de sensibilização e informação sobre as questões de sexualidade para as diversas faixas etárias. A nossa avaliação prática consistiu na elaboração da planificação e materiais a aplicar num conjunto de aulas, interligando os conteúdos programáticos com a promoção de uma sexualidade saudável. Constatámos que muitas temáticas abordadas no âmbito das línguas estrangeiras, nos diferentes níveis, possibilitam esta relação tais como a família, o corpo humano, a saúde, entre outros… Consideramos esta experiência muito enriquecedora quer pelos conhecimentos que aí adquirimos, quer pelos contatos estabelecidos com colegas de outras escolas, no sentido de realizar ações futuras. 

Julgamos ser visível através desta descrição sintética do nosso desenvolvimento profissional, que somos uma “alma inquieta” no que respeita ao conhecimento, em geral, e ao desenvolver de novas competências profissionais, em particular.  Consideramos que o investimento melhor e o mais seguro é o que fazemos em nós próprios. Por isso encaramos a passagem pelas diversas etapas da nossa carreira com otimismo e procuramos realizar as tarefas com empenho e dedicação.
Conclusão

Para a elaboração deste relatório, partimos da premissa que a ação docente depende de dois grandes conceitos: por um lado, o enquadramento legal e as diretrizes educativas de um país e por outro, as metodologias de ensino a aplicar, que vão condicionar todas as nossas escolhas e opções educativas. Ao fazer a retrospetiva das metodologias que têm acompanhado o ensino das línguas estrangeiras, optámos pela adoção de um método eclético que se adapte aos vários níveis, atividades e grupos de alunos.

O centro do nosso trabalho está focalizado no aluno, pois é na persecução do seu desenvolvimento integral que nos preocupamos em ter uma prática letiva cada vez mais atualizada e motivadora. Neste sentido, consideramos que ser professor significa estar inserido numa comunidade, ser parte integrante dela. Assim o nosso propósito é ajudar a desenvolver o aluno como um ser humano completo, desenvolvendo-o em todas as suas potencialidades. Além das estruturas linguísticas, preocupámo-nos em transmitir o gosto pela cultura espanhola e a valorização das manifestações estéticas desse país. 

Ser professor é também refletir sobre o trabalho realizado, ter a capacidade de reformular, ter a humildade para aceitar críticas e sugestões e reconhecer que a nossa tarefa nunca está concluída, pois estamos em permanente evolução. Numa sociedade que se pauta pela comunicação global, pela proximidade de países e culturas através das novas tecnologias, a aprendizagem de línguas estrangeiras assume um papel primordial. Neste sentido, só uma relação pedagógica saudável e frutífera para professores e alunos pode proporcionar o clima ajustado para educar para o devir, para a adaptação. Parece-nos ser, neste momento, esta a função do ensino das línguas estrangeiras, tendo em conta que o percurso académico e profissional dos jovens passa, cada vez mais, por diversos países, programas de intercâmbio ao nível do ensino básico, secundário ou superior, entre outros. 

Com efeito, não se trata de transmitir apenas os conteúdos, mas dotar os alunos de ferramentas linguísticas consistentes, que estes consigam aplicar nos mais variados contextos reais, assim como ensinar para a tolerância, para o respeito pela cultura alheia e para estilos de vida distintos dos tradicionais, numa perspetiva de aceitação da diferença, mas mantendo um olhar crítico. A derradeira ação do professor será abrir janelas para o Mundo e conseguir que, dentro do espaço restrito da sala de aula, no tempo fortuito que duram os nossos contactos semanais, se contribua para a aquisição de novas competências linguísticas e para a transformação dos nossos alunos em melhores seres humanos.
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DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS

ÁREA DISCIPLINAR DE ROMÂNICAS E CLÁSSICAS

PLANIFICAÇÃO ANUAL DA DISCIPLINA DE ESPANHOL Especifico – 10º ANO Iniciação
ANO LECTIVO: 2011 / 2012
	1 - FINALIDADES
	2- OBJECTIVOS GERAIS

	· Proporcionar o contacto com outras línguas e culturas, assegurando o domínio de aquisições e usos linguísticos básicos.

· Favorecer o desenvolvimento da consciência de identidade linguística e cultural, através do confronto com a língua estrangeira e com as culturas por ela veiculadas.

· Promover o desenvolvimento equilibrado de capacidades cognitivas, socioafectivas e estético-culturais.

· Favorecer a estruturação da personalidade do aluno pelo continuado estímulo ao desenvolvimento da autoconfiança, do espírito de iniciativa, do sentido de crítico, da criatividade, do sentido da responsabilidade, da autonomia.

· Fomentar uma dinâmica intelectual que não se confine à escola nem ao tempo presente, facultando processos de aprender a aprender e criando condições  que despertem o gosto por uma actualização permanente de conhecimentos.

· Implementar  a utilização dos media e das novas tecnologias como instrumentos de comunicação e de informação.

· Promover a educação para a comunicação enquanto fenómeno de interacção social, como forma de incrementar o respeito pelo(s) outro(s), o sentido da inter-ajuda, a cooperação e a solidariedade.

· Promover o desenvolvimento da consciência de cidadania, a nível individual e colectivo.
	· Interagir de forma compreensível em situações de comunicação conhecidas, utilizando frases simples e usuais:

· Adquirir as competências básicas de comunicação na língua espanhola para:

· Compreender textos orais e escritos, sobre temas de seu interesse, temas socioculturais familiares, informações, artigos de opinião e mesmo textos literários contemporâneos, de acessibilidade adequada ao seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, psicológico e social.

· Produzir, oralmente e por escrito, mensagens relacionadas com os seus interesses de comunicação e com temas socioculturais familiares.

· Desenvolver a competência discursiva a fim de favorecer a compreensão e produção de mensagens.

· Fomentar estratégias pessoais de comunicação e de aprendizagem, utilizando e dominando, progressivamente, estratégias de superação de dificuldades e de resolução de problemas.

· Desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido da responsabilidade e da autonomia.

· Progredir na construção da sua identidade pessoal e social, desenvolvendo o espírito crítico, a confiança em si próprio e nos outros, e atitudes de sociabilidade, de tolerância e de cooperação.

· Aprofundar o conhecimento dos aspectos socioculturais dos povos de expressão espanhola, através do confronto com a sua própria realidade.

· Reconhecer as vantagens que o conhecimento da língua espanhola proporciona.


3 – CONTEÚDOS

Os conteúdos encontram-se organizados em quatro secções:

· Competências comunicativas

· Autonomia na aprendizagem

· Aspectos socioculturais

· Conteúdos linguísticos

OBJECTIVOS ESSENCIAIS DE APRENDIZAGEM

	Compreensão oral

· Identificar informações globais e específicas em mensagens orais, sobre temas do âmbito familiar, emitidas em situações de comunicação directa.

· Captar o sentido global de textos orais simples sobre temas do domínio comum, reproduzidos por meios áudio.
	Expressão oral

· Participar de forma compreensível em breves diálogos relacionados com situações de comunicação habituais, nomeadamente em situações escolares, usando as expressões mais actuais da comunicação em sociedade.

· Falar de actividades quotidianas e da realidade circundante. Expressar interesses e gostos.

· Utilizar estratégias de comunicação para suprir as carências linguísticas.

	Compreensão escrita

· Identificar informações globais e específicas, ideias principais e secundárias, em documentos autênticos, de extensão limitada, relacionados com temas gerais.

· Antecipar o significado de alguns elementos através do contexto e dos aspectos socioculturais.

· Ler individualmente textos de apoio visual (banda desenhada, publicidade, cartazes, anúncios, etc.) e literatura para jovens, usando eficientemente o dicionário e demonstrando a compreensão através de uma actividade específica.
	Expressão escrita

· Redigir mensagens breves e cartas adequadas à situação de comunicação, sobre temas conhecidos, visando as normas básicas da comunicação escrita.

	Abordagem sociocultural

· Relacionar as suas próprias experiências com as dos jovens dos países da língua alvo, a partir de materiais trabalhados na aula (revistas, banda desenhada, folhetos, canções, etc.).
	Desenvolvimento da autonomia

· Usar conscientemente os conhecimentos adquiridos sobre o novo sistema linguístico, como instrumento de controlo e de auto-correcção das suas produções e como recurso para compreender melhor as produções alheias.

· Mobilizar as estratégias de comunicação e aprendizagem disponíveis, para superar as dificuldades de compreensão e expressão e para rentabilizar o estudo e o progresso na língua.


	ESTRATÉGIAS / ACTIVIDADES
	MATERIAL

	· Diálogo professor / aluno e aluno / aluno

· Visionamento / audição de DVDs CDs

· Diversas modalidades da leitura

· “Brainstorming”

· Trabalho de pares e/ ou de grupo

· Explicação de vocabulário

· Utilização do dicionário na aula

· Simulações

· Descrição de pessoas, imagens e situações

· Produção de pequenos textos de diferentes tipologias (cartas, felicitações, anúncios…)
	· Manual Español 1, Porto Editora

· Manuais e Cadernos de Exercícios

· CDs DVDs

· Fotocópias

· Acetatos

· Revistas, jornais

· Folhetos turísticos/ mapas

· Objectos

· Internet


AVALIAÇÃO

· Observação directa / trabalhos de casa;

· Fichas de trabalho / testes formativos / testes sumativos.

A avaliação incidirá sobre os itens supra enumerados, assumindo uma vertente formativa, no final de cada unidade didáctica ou sempre que se torne necessário rever com maior cuidado algum aspecto que tenha suscitado dificuldades acrescidas aos alunos; uma vertente sumativa, duas vezes por período; e uma vertente directa/presencial, em cada aula, centrando-se – esta avaliação – nas quatro competências de comunicação (compreensão oral/expressão oral; compreensão escrita/expressão escrita) e ainda no conjunto de atitudes e valores que o aluno for demonstrando ao longo do ano.

Mais, poderá ser considerado positivo o aproveitamento do aluno que, embora não dominando todos os itens contemplados, revele segurança e facilidade de expressão em alguns deles.

Calendarização

	1º Período

· 13 de Setembro a 17 de Dezembro

· = 14 Semanas

· Feriados: 5 de Outubro, 1 de Dezembro e 8 de Dezembro
	2º Período

· 3 de Janeiro a 23 de Março

· = 14 Semanas

· Carnaval: 20 a 22 de Fevereiro
	3º Período

· 10 de Abril a 15 de Junho

· = 9 Semanas

· Feriados: 10 de Junho e 23 de Junho

	(7 blocos de 45 minutos por semana)


PLANIFICAÇÃO ANUAL / PERIODAL – 2011/2012
	1º PERÍODO


	2º PERÍODO
	3º PERÍODO

	Temas Transversais

(devem estar presentes em todas as Unidades)

	· Educação para a cidadania;
· Aspectos sociais e culturais dos países onde se fala espanhol, próximos dos interesses e motivações dos alunos.

	1. Aspectos socioculturais

· Espanha: localização das cidades mais importantes;

· O “eu” e os outros: identificação, gostos pessoais;

· A escola: horário, formas de aprender e trabalhar;
	1. Aspectos socioculturais

· As relações humanas: a família/amigos/colegas;

· O consumo: compras/ presentes;

· Os tempos livres: as festas/o desporto.


	1. Aspectos socioculturais

· Transportes;

· Serviços: trabalho e responsabilidade;

· Relações entre Portugal e Espanha.



	2. Conteúdos comunicativos

· Saudar;
· Apresentar-se;
· Soletrar palavras;
· Pedir informação lexical e ortográfica;
· Situar uma cidade / região: reconhecer e situar cidades importantes e as principais “Comunidades Autónomas”;
· Preguntar / dizer:
- Nome / Apelidos

- Idade, morada, nº de telefone

- Nacionalidade

- Língua(s) que fala

- O que estuda

- Profissão

- Local de trabalho
· Preguntar / dizer:
- A data (dias/meses)

- As horas

· Apresentar alguém;
· Saudar/responder quando se é apresentado;
· Falar sobre a família, o estado civil e a idade;
· Identificar uma pessoa; 
· Descrever física e psicologicamente uma pessoa.
	2. Conteúdos comunicativos

· Descrição do vestuário;
· Descrever uma casa;
· Descrever o seu quarto;
· Referir a existência de objectos;
· Fazer compras: dizer o que se quer comprar/ perguntar o preço;
· Falar de hábitos e actividades do fim-de-semana / lazer;
· Perguntar / dizer com que frequência se realizam determinadas actividades;
· Dar instruções para ir a um local.

	2. Conteúdos comunicativos

· Referir gostos pessoais;
· Exprimir coincidência / divergência de opinião;
· Exprimir diversos graus de gostos pessoais;
· Falar de hábitos quotidianos / tarefas domésticas;
· Falar do seu trabalho / dos seus estudos;
· Falar dos meios de transporte;
· Perguntar pela existência e situação de locais públicos;
· Informar sobre distâncias;
· Perguntar / informar sobre horários públicos;
· Falar do tempo / condições climatéricas.


	3. Conteúdos linguísticos

MORFOSSINTÁCTICOS

NOME E ADJECTIVO

· Regras gerais de mudança de género e de número;
· A concordância;
· Femininos e plurais irregulares relativos ao léxico introduzido;
· Gradação do adjectivo: formação regular dos comparativos/superlativos absolutos (“muy + adjetivo/-ísimo/a/os/as”).
ARTIGO

· Morfologia e concordância com o nome;
· Casos mais frequentes de presença/ausência do artigo (especial atenção ao erro frequente de “lo” por “el”);
· Artigos contraídos.
INDEFINIDOS

· Usos e sintaxe do indefinido “un / una / unos / unas”;
POSSESSIVOS

· Formas e usos dos adjectivos possessivos;
· Outras formas de indicar posse: “El+N+de+determinante”, “el de…”;
DEMONSTRATIVOS

· As formas neutras em frases com partículas interrogativas;
NUMERAIS

· Tipos/concordância em cardinais (de 0 a 100) e em ordinais (de 1 a 20);
· Uso do artigo com numerais.
INTERROGATIVOS

· Formas, usos e sintaxe dos interrogativos: “qué, quién, cuándo, cuánto, cómo, dónde”;
· Usos preposicionais mais comuns: “por donde, de donde, por qué…”.
PRONOMES

· Pronomes pessoais;
· Sujeito: formas; casos de presença/ausência; colocação; formas de tratamento “tú/usted”;
· Pronomes reflexos e recíprocos.
VERBO

· Presente do Indicativo: verbos regulares e irregulares mais comuns;
· Futuro: “ir a + infinitivo”;
· Gerúndios regulares e irregulares de uso mais frequente;
· Perífrase: “ir a” / “estar + gerúndio”;
· Usos dos verbos “ser” e “estar”.
ORAÇÃO

· Concordâncias gramaticais básicas;
· Declarativas afirmativas e negativas;
· Interrogativas directas;
· Coordenação;
· Copulativas com “y”, “….y …y también…”.
MARCADORES E CONECTORES

· Expressão da hora, data, estação do ano;
· Usos gerais das preposições e conjunções mais frequentes.
FONÉTICOS

· Correspondência entre fonemas e grafemas em espanhol;
· Reconhecimento e produção dos sons vocálicos e consonânticos;
· Sons vocálicos e consonânticos isolados e em agrupamentos silábicos susceptíveis de levantar problemas ao falante de português: vogais “o, e” em posição átona/consoantes “c, z, ch, j, g, b, v, r, rr, s”;
· Identificação da sílaba tónica de cada palavra;
· Reconhecimento e produção dos grupos tonais e das pausas;
· Entoação e sintaxe: identificação e produção dos padrões de entoação básicos (declarativo, interrogativo, exclamativo).
	3. Conteúdos linguísticos

MORFOSSINTÁCTICOS

NOME E ADJECTIVO

· Superlativos relativos (“el más… de…”).
ARTIGO

· Casos mais frequentes de presença/ausência do artigo (especial atenção ao erro frequente de “lo” por “el”) (cont.)
INDEFINIDOS

· Usos e sintaxe de “algún/o/os/as”; “ningún/o/a”.
POSSESSIVOS

· Formas e usos dos adjectivos possessivos (cont.).
DEMONSTRATIVOS

· Usos, formas e sintaxe.
NUMERAIS

· Tipos: concordância e apócope em cardinais e ordinais;
· Irregularidades: “quinientos. Setecientos, cien, ciento, millones de…”;
· Pesos e medidas;
· Partitivos mais frecuentes.
INTERROGATIVOS

· Formas, usos e sintaxe dos interrogativos: “qué, quién, cuándo, cuánto, cómo, dónde”;
· Usos preposicionais mais comuns: “por donde, de donde, por qué…” (cont.).
PRONOMES

· Pronomes átonos de complemento directo: formas; 
· Colocação com verbos em forma pessoal e com imperativo negativo;
· Colocação com imperativo afirmativo e com o infinitivo e o gerúndio;
· Colocação com perífrase;
· Formas tónicas dos pronomes pessoais.
VERBO

· Futuro: formas regulares e irregulares dos verbos mais comuns;
· Imperativo afirmativo;
· Gerúndios regulares e irregulares de uso mais frequente;
· Perífrase: “ir a”/”tener que”/”hay que”;
· Usos dos verbos “ser” e “estar”;
· Contraste “hacer/estar”;
· Sintaxe dos verbos: “gustar, preocupar, molestar…”.
ORAÇÃO

· Interrogativas parciais e totais;
· Interrogativas directas;
· Imperativas afirmativas;
· Impessoais com os verbos: “hacer, haber, ser”;
· Coordenação;
· Copulativas com “ni…ni, … y tampoco”;
· Adversativas com “pero”;
· Subordinação:
· Substantivas: “quiero + infinitivo/ creo que + indicativo”;
· Adjectivas ou de relativo com o verbo no indicativo.
ADVÉRBIOS

· Uso dos advérbios simples de quantidade, modo, afirmação, negação e dúvida mais frequentes;
· Contraste “muy/mucho”; “también/tampoco”;
· Advérbios compostos, expressões adverbiais mais frequentes.
MARCADORES E CONECTORES

· Marcadores de hábito e frequência;
· Indicadores de localização espacial: “aqui, allí, cerca, encima, al norte”;
· Indicadores de proximidade, afastamento, distância.

	3. Conteúdos linguísticos

MORFOSSINTÁCTICOS

INDEFINIDOS

· Usos e sintaxe de: “alguien/nadie”; “algo/nada”; “mucho/poco/bastante/demasiado /todo”;
POSSESSIVOS

· Formas e usos dos pronomes possessivos;
· Substantivação: “el mío, la mía, los míos, las mías”.
INTERROGATIVOS

· Interrogativos com outras preposições exigidas pelos verbos.
PRONOMES

· Pronomes átonos de complemento directo: formas;
· Colocação com verbos em forma pessoal e com imperativo negativo;
· Colocação com imperativo afirmativo e com o infinitivo e o gerúndio;
· Colocação com perífrase;
· Formas tónicas dos pronomes pessoais.
VERBO

· Passados: contraste do “pretérito indefinido” com o “pretérito perfecto compuesto” do indicativo, acompanhados dos respectivos marcadores temporais;
· “Pretérito indefinido” dos verbos regulares e dos irregulares mais frequentes;
· “Pretérito perfecto de indicativo” dos verbos regulares e irregulares mais frequentes;
· Particípios regulares e irregulares de uso mais frequente;
· Imperativo afirmativo;
· Gerúndios regulares e irregulares de uso mais frequente;
· Perífrase: “ir a/deber/volver a/seguir + gerúndio/llevar + gerúndio”;
· Contraste “haber/tener”.
ORAÇÃO

· Exclamativas: uso das interjeições mais frequentes;
· Imperativas negativas;
· Subordinação: 
· Adverbiais: causais e temporais no indicativo, finais: “para + infinitivo”.
MARCADORES E CONECTORES

· Indicadores mais comuns de tempo passado, presente e futuro;
· Indicadores de anterioridade e de posterioridade em relação ao presente;
· Casos de regência das preposições mais frequentes.
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ESCOLA SECUNDÁRIA /3 DIOGO DE GOUVEIA

Español                                                                       10º curso

	Nombre:…………………………Apellido:……………………………….nº:………

Clase:………………… Año:………………Profesora:……………………………..

Clasificación:…………………………… Enc. de educ:…………………………...


Prueba escrita de Español

LA CASA DE JORGE


Ahora vivo en un apartamento bastante moderno pero muy pequeño, pues sólo tiene cuatro habitaciones: el salón, un dormitorio, el baño y la cocina. La cocina es tan pequeña que en ella sólo se puede estar de pie, pero tiene todos los electrodomésticos necesarios: frigorífico, nevera, lavadora, microondas y cocina eléctrica con horno; también hay un fregadero y una campana extractora. En el salón, que es la habitación en la que paso más tiempo, hay una pequeña televisión, mi equipo de música, un sofá, una mesa, cuatro sillas y, lo mejor de todo, una chimenea donde pongo lumbre esos días que hace tanto frío. En el baño están el lavabo, el váter y la ducha, y en el dormitorio hay una cama bastante grande, una cómoda y un armario para guardar la ropa. Es cierto que mi apartamento es pequeño, pero a mí me gusta y lo encuentro bastante acogedor, especialmente en las largas noches del invierno irlandés. 
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La casa de mis sueños es mucho más grande y con espacio suficiente para una familia de 3 ó 4 hijos. La verdad es que me gustaría poder comprar un chalé1 individual de tres plantas y jardín. El garaje estaría en el sótano y en la planta baja habría un salón muy grande, un comedor, la cocina y un baño pequeño. Los dormitorios estarían en la primera planta, donde también habría un cuarto de baño con bañera y jacuzzi. En el jardín pondría una piscina para refrescarnos en el verano y reservaría una parte para sembrar2 verduras y hortalizas. Por supuesto, la casa de mis sueños no estaría en el centro de una ciudad, sino en el campo, donde podría disfrutar del sol y de la naturaleza. 

1  Edificio de una o pocas plantas, con jardín, destinado especialmente a vivienda familiar. 

2 Poner semillas en la tierra.
1. Indica si las frases siguientes son Verdaderas o Falsas. Justifica las falsas. 

  

a) El autor del texto vive en un apartamento muy grande y antiguo. ___

b) Cuando hace mucho frío, enciende la calefacción. ___

c) La cocina tiene todos los electrodomésticos necesarios. ___

d) Su apartamento no le acaba de convencer. ___

e) La casa de sus sueños se localizaría lejos de la ciudad. ___

d) Quiere que la casa de sus sueños tenga espacio suficiente para una familia grande. ___

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. ¿Vivir en la ciudad o en el campo?

CIUDAD

Para mí, la vida en la ciudad es muy interesante. Hay muchos cines, teatros… hay una variada oferta cultural. Hay muchas posibilidades de diversión y de trabajo. Hay importantes museos, buenos restaurante… Por ejemplo, en Madrid tengo todo lo que necesito: al lado de mi casa hay una panadería, a cien metros hay un estanco: en metro, en cinco minutos, llego al Centro Arte Reina Sofía. Muy cerca está el Museo del Prado y enfrente está el Museo Thyssen, y cerca está la Biblioteca Nacional.

----------------------------------------------------------------------

Yo vivo en una gran ciudad y me gusta. Para mí la vida en un pueblo pequeño… bueno, es un poco aburrida, ¿no? En la gran ciudad hay más cosas que en un pueblo: más tiendas, más cines, etc. Pero la vida en la ciudad es muy cara. Por ejemplo, la casa (el alquiler, el gas, el teléfono, etc.) me cuesta unos 500 €. Y luego comer, salir, etc., es caro también. Además, hay muchísimo ruido, muchos coches, mucha gente, mucha prisa y, por eso, a veces necesito salir de la ciudad.

CAMPO


La vida en el campo es muy tranquila, no aburrida, como piensa la gente de la ciudad. Todo está cerca. Conoces a todo el mundo y te sientes más integrada. Yo, por ejemplo, voy todas las noches a un bar con mis amigas, y necesitas menos dinero que en la ciudad.

----------------------------------------------------------------------

Lakabe es un pueblo que está en el Pirineo navarro. Desde 1980 un grupo de personas vive allí. Hay 14 niños y 12 adultos. La escuela más cercana está lejos del pueblo. Los adultos hacen pan integral y lo venden en la capital. 


También son autosuficientes. En el pueblo hay una iglesia. Esto es el fenómeno neo-rural: actualmente algunas personas que viven en la ciudad toman la decisión de vivir en el campo y reconstruyeron pueblos abandonados. 
3. Encuentra los sinónimos en el texto.

3.1. Atractiva _____________    3.2. Arrendamiento __________  3.3. Villa _____________

	CAMPO
	CIUDAD

	VENTAJAS
	DESVANTAJAS
	VANTAJAS
	DESVANTAJAS

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


II

1.Pasa al gerundio la forma verbal de las frases.
a) Charo sale de la escuela de idiomas. _____________________________________________________________

b) Mi hermana siempre duerme la siesta. _____________________________________________________________

c) Yo preparo tapas. _____________________________________________________________

d) Ellos compran las entradas para el cine. _____________________________________________________________

e) Nosotros hablamos en castellano. _____________________________________________________________

f) Jorge juega al escondite con su hijo. _____________________________________________________________

g) Vosotros firmáis el contrato. _____________________________________________________________

h) Yo escucho música latina. _____________________________________________________________

i) Tú haces buenos negocios. _____________________________________________________________

j) Nosotros vamos a Isla Mágica. _____________________________________________________________

k) El niño llora. _____________________________________________________________

l) Vosotros participáis en un encuentro ibérico. _____________________________________________________________

m) No siento nada. _____________________________________________________________

n) Mi madre cocina muy bien. _____________________________________________________________

o) Pepe dice que te quiere. _____________________________________________________________

2. Rellena los huecos con la forma verbal correcta del pretérito imperfecto.

a) Cuando Pepe __________ (tener) diez años, __________ (ayudar) mucho a su mamá.

b) Antes __________ (levantarse, tú) a las once; ahora tienes que levantarte más temprano para ir trabajar.

c) No __________ (saber, nosotros) que _________ (estar, tú) trabajando en España. __________ (creer, nosotros) que __________ (seguir, tú) en Bolivia.

d) En invierno todas las semanas __________ (ir, vosotros) a la montaña y nos __________ (ver, vosotros) esquiar de aquella forma tan rápida y __________ (admirarse, vosotros).

e) Mi padre siempre me __________ (dar) buenos consejos, debería haberlo escuchado, pero no lo __________ (hacer, yo).

f) Antes no te __________ (ver, nosotros) mucho, ahora siempre te encontramos en la oficina.

g) Cuando te llamé, __________ (estar) liadísima con aquel asunto.

h) A los siete años Elena no __________ (ser) muy habladora. Ahora parece un loro.

i) Ya no __________ (acordarse, yo) de que __________ (ir, nosotros) a la conferencia.

III

Imagina que estás a la puerta de nuestro colegio y dos chicos (o chicas) españoles ¡muy guapos! te preguntan cómo llegar a la biblioteca municipal, al restaurante Mc Donalds y a la piscina municipal. En un diálogo, indícales, de forma clara, cómo llegar a cada uno de estos sitios. 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

¡Suerte!
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PLANIFICAÇÃO DE UMA UNIDADE DIDÁCTICA

ESCOLA: Escola Secundária c/3º ciclo Diogo de Gouveia - Beja

2011/2012
10º ano (nivel I)

Professora: Ana Hilário
Número de aulas previstas: 90 + 90 + 90 min

Datas: 20, 22 e 27 de Janeiro de 2011
Destinatários: 10º ano, turmas A e E (27 alunos)


Nível de língua: A1 (iniciação - específica)

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER: Compreensão escrita; Produção oral; Produção escrita

	processos de operacionalizaÇÃO
	Conteúdos
	Actividades
	interacção
	materiais/

recursos
	processos de avaliação

	
	FUNCIONAIS
	GRAMATICAIS
	léxicais
	SOCIOCULTURAIS
	
	
	
	

	- Participar em conversas sobre o quotidiano e nas diversas actividades de aprendizagem da aula;

- Produzir mensagens adequadas à situação e ao interlocutor;

- Compreender globalmente textos escritos sobre as viagens;

- Procurar e localizar informações concretas na Internet, a partir de endereços dados e de portais em espanhol;
- Compreender sinais, cartazes informativos e orientadores dos lugares públicos;

- Pedir e dar informação sobre a localização de um lugar com a ajuda de mapas;

-Preencher esquemas e fichas com palavras e expressões simples sobre o tema das viagens;

- Comparar aspectos dos modos de vida em Espanha e Portugal.


	- Situar uma cidade no mapa de Espanha;

- Perguntar ou localizar algo no mapa da cidade;

- Falar da cidade;
- Preparar uma visita de estudo a uma cidade espanhola. 
	- Reforço do presente do indicativo dos verbos regulares e irregulares;

- Revisão das estruturas interrogativas.

.
	- A cidade: edifícios e entidades públicos, 
-Informações turísticas;

- Alojamentos e restauração;
-  Monumentos.


	- Sevilla: capital da Andaluzia.

- Aspectos culturais e civilizacionais da cidade.

	- Realização de um trabalho de pesquisa com recurso à Internet;
- Elaboração de uma apresentação em powerpoint;

- Apresentação oral dos dados recolhidos.

- Preenchimento de uma ficha de dados sobre a cidade de Sevilha.

- Elaboração de glossário Português/ Espanhol com frases úteis.


	- Professora / alunos;

- Trabalho de grupo (6 grupos de 4 a 5 alunos);

- Alunos / Turma.


	- Guião de pesquisa;

- Computador com acesso à Internet;

- Projector;

- Fichas de trabalho.

- Caderno e material de escrita. 

	- Observação directa;

- Registo de informação em grelhas próprias (cooperação no trabalho de grupo,  expressão oral);

- Ficha de auto avaliação do comportamento em grupo dos alunos.
 


Guía para la elaboración del trabajo en grupo

Tema general ¿Nos vamos a Sevilla?

Objetivos 

· Conocer mejor la capital de Andalucía – Sevilla

· Destacar la importancia turística y cultural de la ciudad 

· Organizar  un viaje de estudio

Tarea 1  Elaboración de una presentación multimedia en powerpoint 
1- Formación de los grupos de trabajo

· Cuatro grupos de cuatro alumnos y dos grupos de cinco alumnos

2- Elección del tema

· Localización y historia de la cuidad

· Catedral de Sevilla

· Los Reales Alcázares 

· Ruinas de Itálica

· Parque de María Luisa

· Eventos culturales y diversiones

3- Búsqueda en Internet de la información relacionada con el tema

· Direcciones de Internet

www.juntadeandalucia.es
www.andalucia.org
www.sevillaonline.es
www.turismo.sevilla.org
www.red2000.com/spain/sevilla
es.wikipedia.org/wiki/Sevilla

www.catedraldesevilla.es
www.patronato-alcazarsevilla.es
www.parquedemarialuisa.es
www.plazadetorosdelamaestranza.com
feriadesevilla.andalunet.com

4- Organización de la presentación 

· 8 a 10 diapositivas en máximo

· Cada diapositiva debe tener imagen y texto.

· El texto debe ser escrito en forma de tópicos y no de frases.

5- El trabajo debe ser enviado para el siguiente correo electrónico

annaprof@live.com.pt
Tarea 2 Presentación oral del trabajo

1- Tiempo por grupo: 8 a 10 minutos

2- Cada elemento del grupo debe presentar dos diapositivas.

3- La profesora y los compañeros de clase pueden hacer preguntas en el final de la presentación.

¡Ojo! Una presentación oral no es lectura.

Tarea 3 Elaboración de una ficha de datos del viaje y de un glosario portugués/español (material cedido por la profesora) para llevar y utilizar en Sevilla.

Tarea 4 Autoevaluación del comportamiento en grupo en un documento propio. Cada alumno debe reflexionar sobre su contribución  y actitudes demostradas en el trabajo en grupo.

¡Buen trabajo y buen viaje!

FICHA DE DATOS DEL VIAJE A SEVILLA

Habéis decidido visitar Sevilla. Para ello, necesitáis conocer información básica sobre esta ciudad (¿Dónde está? ¿Qué interés tiene?), así como tomar decisiones sobre aspectos prácticos del viaje (¿Cómo llegar? ¿Cuándo viajar? ¿Qué llevar?). Rellenad la ficha con los datos del viaje que vais a realizar.

	PAÍS 
	.................................................
	CIUDAD 
	.........................................................................

	MOTIVOS DEL VIAJE 

	................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................. 

	MEDIO DE TRANSPORTE 
	.......................................................................................................... 

	FECHAS 
	Del ................. al.......................
	MES 
	.............................................................. 

	NÚMERO DE DÍAS 
	...................................................................................................................... 

	ALOJAMIENTO 
	..................................................................................................................... 

	EQUIPAJE 

	ROPA 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	ACCESORIOS 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	MEDICAMENTOS 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	DOCUMENTOS DE VIAJE 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	TARJETAS 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	PLANOS/MAPAS 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	DICCIONARIOS 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 

	GUÍAS DE VIAJE 
	............................................................................................................................................................................................................................................................ 


	GLOSARIO PORTUGUÉS/ESPAÑOL
	LO MEJOR DE SEVILLA

	Para pedir informaciones en la calle

	
	¿A qué horas abre el museo?


	

	Onde fica o teatro?
	
	

	
	Busco una farmacia.


	

	Onde posso encontrar un táxi?
	
	

	
	¿Dónde queda el restaurante más próximo?
	

	Para manifestar gustos y preferencias

	
	Me gusta mucho…
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	É agradável.
	
	

	
	Detesto.
	

	Gosto, mas prefiro…
	
	

	
	No me queda muy bien.
	

	Não gostei nada.
	
	

	Para comprar algo

	
	¿Cuánto cuesta?/ ¿Cuánto vale?


	

	Posso pagar com cartão?
	
	

	
	¿Dónde está la caja?


	

	Tem esse número?
	
	

	
	No quiero gastar más de…


	

	Que tamanhos há?
	
	

	En el restaurante

	
	¿Puede traerme el menú, por favor?
	

	O que me aconselha?
	
	

	
	Quería una botella de…


	

	Pode trazer-nos um copo, se faz favor?
	
	

	
	¿Qué tiene de postre?


	

	A conta, se faz favor.
	
	


¿NOS VAMOS A SEVILLA?
Ficha de autoevaluación del comportamiento en grupo

	Trabajo  “¿Nos vamos a Sevilla?” 

	
	siempre
	muchas

veces
	pocas 

veces
	nunca

	1. Colaboro voluntariamente en el trabajo en grupo en:
	
	
	
	

	a) Su planificación;
	
	
	
	

	b) Pesquisa;
	
	
	
	

	c) Redacción;
	
	
	
	

	d) Presentación a la clase.
	
	
	
	

	2. Intervengo de forma organizada.
	
	
	
	

	3. Procuro hablar de modo a no incomodar a los otros grupos.
	
	
	
	

	4. Acepto opiniones diferentes de la mía.
	
	
	
	

	5. Respeto las decisiones de la mayoría.
	
	
	
	

	6. Me gusta  compartir  mis conocimientos con los demás.
	
	
	
	

	7. Ayudo mis colegas cuando tengo oportunidad para eso.
	
	
	
	

	8. Acepto la ayuda de los demás.
	
	
	
	

	9. Cumplo todas las tareas que el grupo me destina.
	
	
	
	

	10. Me esfuerzo para concluir el trabajo en el tiempo previsto.
	
	
	
	

	11. Sé oír los otros grupos cuando presentan su trabajo.

	
	
	
	

	12. Participo en el debate sobre las conclusiones de los trabajos.
	
	
	
	


Alumno/a: _________________________________________ Año: ____ Clase: ____ Nº: ____

DISCIPLINA: ESPANHOL                            AVALIAÇÃO DA EXPRESSÃO ORAL 
	Parâmetros

   ALUNO
	1. Creatividad del discurso/ de la presentación
	2.Coherencia del discurso
	3. Capacidad de desenvolverse en las situaciones de comunicación.

(necesidades concretas)
	4. Corrección léxica
	5. Corrección gramatical
	6. Pronunciación
	7. Fluidez
	TOTAL

	
	10%
	10%
	10%
	20%
	20%
	20%
	10%
	

	
	MI
	I
	S
	B
	MB
	MI
	I
	S
	B
	MB
	MI
	I
	S
	B
	MB
	MI
	I
	S
	B
	MB
	MI
	I
	S
	B
	MB
	MI
	I
	S
	B
	MB
	MI
	I
	S
	B
	MB
	

	
	2
	4
	6
	8
	10
	2
	4
	6
	8
	10
	2
	4
	6
	8
	10
	4
	8
	12
	16
	20
	4
	8
	12
	16
	20
	4
	8
	12
	16
	20
	2
	4
	6
	8
	10
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


___ .º PERÍODO                     Turma:___________________     Data:____________________ Trabalho:_________________________
Legenda:   MI- Muito Insuficiente/ I- Insuficiente/  S- Suficiente/ B- Bom/ MB- Muito Bom
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